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DESEMPENHO, CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇA E QUALIDADE DA 

CARNE DE OVINOS ALIMENTADOS COM DIETAS CONTENDO SILAGENS 

DE DIFERENTES CULTIVARES DE SORGO 

RESUMO GERAL 

Objetivou-se avaliar a utilização das silagens de diferentes cultivares de sorgo, através 

da digestibilidade aparente, consumo dos nutrientes, desempenho, características de 

carcaça, componentes não carcaça e qualidade da carne de 35 cordeiros machos, não 

castrados, sem padrão racial definido e com peso vivo inicial médio de 17,7 kg, 

distribuídos em delineamento inteiramente casualizado com cinco dietas e sete 

repetições. O experimento foi conduzido na Estação Experimental Pendência 

pertencente à Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária – EMEPA, tendo um período 

experimental de 42 dias. Os tratamentos consistiram de dietas contendo silagens de 

diferentes cultivares de sorgo (BRS 610, BRS 655, BRS 800, BRS 810 e Ponta Negra). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5%, procedendo-se ainda, a correlação de Pearson entre as variáveis avaliadas 

na carne. O consumo médio de extrato etéreo, fibra em detergente neutro, e carboidratos 

não fibrosos foram afetados pelos tratamentos (P<0,05). O consumo de carboidratos não 

fibrosos quando avaliadas em peso metabólico, mostraram diferenças significativas, 

com a dieta contendo silagem de BRS 610 e Ponta Negra aquelas que apresentaram 

menor consumo. O desempenho, ganho de peso, conversão alimentar e eficiência 

alimentar não foram afetado pelas dietas experimentais (P>0,05). As silagens 

proporcionaram consumo e digestibilidade dos nutrientes semelhantes. Não houve 

diferença significativa sobre a morfometria, peso de carcaça quente e fria, rendimentos 

de carcaça quente e fria, rendimento biológico, perda por resfriamento, pesos e 

rendimentos dos cortes comerciais e a avaliação subjetiva das carcaças. A espessura de 

gordura dos animais apresentou diferença em função das dietas, com valor médio de 

1,20 mm, sendo aqueles animais alimentados com silagem do sorgo forrageiro BRS 810 

os que apresentaram menor espessura de gordura, embora não se tenha observado 

diferença na composição das dietas nem no ganho de peso, que justificasse essa menor 

espessura de gordura. O peso ao abate, peso de corpo vazio, pesos dos órgãos, trato 

gastrintestinal, subprodutos e os depósitos de gordura não foram influenciados (P>0,05) 

pelas silagens dos diferentes cultivares de sorgo. O rendimento médio da buchada e da 

panelada foi de 3,78 e 21,54%, respectivamente. Para qualidade da carne foram 

realizadas análises físico-químicas e a composição centesimal usando o músculo 

Longissimus dorsi. As dietas não influenciaram os parâmetros analisados de pH (5,64), 

cor (L*23,13, a* 18,00, b* 15,78), perdas de peso por cocção (34,43%), umidade 

(72,53%), proteína (24,08%), cinzas (1,09%) e lipídeos (2,99%). A força de 

cisalhamento diferiu entre as dietas, com a silagem do cultivar BRS 655 propiciando 

uma carne mais macia (2,10 kgf/cm
2
). A terminação de ovinos sem padrão racial 

definido em confinamento, à base de dietas contendo silagens de diferentes cultivares de 

sorgo quer seja granífero, forrageiro ou de duplo propósito proporcionam desempenho, 

consumo, carcaças e carne com características semelhantes. Assim, todos os cultivares 

de sorgo testados na forma de silagem podem ser utilizados na alimentação de ovinos. 

 

Palavras chave: confinamento, cortes comerciais, digestibilidade, proteína, 

rendimento, maciez, Sorghum bicolor L. Moench 
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PERFORMANCE, CARCASS CHARACTERISTICS AND MEAT QUALITY 

FROM LAMBS FED SILAGE OF ASSORTED SORGHUM CULTIVARS 

 

GENERAL ABSTRACT 

 

This study aimed to evaluate the utilization of silage of assorted sorghum cultivars in 

feedlot lambs diets by means of apparent digestibility, nutrient intake, performance, 

carcass characteristics,  non-carcass components and meat quality.  Thirty five lambs, 

with average age between 5 and 7 months and average body weight of 17,7 ± 3,7 kg 

were used. The trial was conduct at the Experimental Station Pendencia, which belongs 

to the Empresa Estadual of Pesquisa Agropecuária – EMEPA, for 42 days. The lambs 

were randomly assigned to five treatments (Sorghum silage BRS 610, BRS 655, BRS 

800, BRS 810 e Ponta Negra) with seven replicates. Data were submitted to analysis of 

variance and the mean values were compared by Tukey Test at 5% probability, 

proceeding to the Pearson correlation between the variables evaluated in the meat. The 

average intake of ether extract, neutral detergent fiber and non-fiber carbohydrates were 

affected by the treatments (P < 0,05).  The intake of non-fiber carbohydrates when 

evaluated in metabolic weight showed significant differences, with the diet containing 

silage BRS 610 and Ponta Negra those who had lower intake. The performance, weight 

gain, feed conversion and feed efficiency were not affected by the experimental diets (P 

> 0,05).  The silages propitiated similar intake and digestibility of nutrients. There was 

no significant difference on the carcass morphology, weight, hot and cold carcass 

weight, hot and cold carcass yield, biological yield, chilling losses, weight and yield of 

retail cuts and the subjective evaluation of carcasses. The fat thickness of the animals 

showed differences depending on the diets, with average value of 1,20 mm, and animals 

fed forage sorghum silage BRS 810 had lower fat thickness, although there was no 

difference observed in the composition of diets or weight gain that could justify this 

lower fat thickness. The slaughter weight, empty body weight, organs weight, 

gastrointestinal tract, byproducts and fat deposit were not influenced (P > 0,05) by the 

assorted sorghum cultivars. The average yield of the “buchada” and “panelada” was 

3.78 and 21.54%, respectively. In order to evaluate the meat quality, physical-chemical 

analyses and centesimal composition were performed using the Longissimus dorsi 

muscle. The diets did not influence pH parameters (5,64), colour (L*23,13, a* 18,00, b* 

15,78), cooking losses (34,43 %), humidity (72,53%), protein (24,08%), ash (1,09%) 

and lipids (2,99%). The shear                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

force differed among the diets, with the silage of cultivar BRS 655 providing a tender 

meat (2,10 kgf/cm2). The finishing phase of undefined breed lambs in feedlots, based 

on diets containing silage of assorted sorghum cultivars such as grain, forage or dual 

purpose result in performance, intake, meat and carcasses with similar characteristics, 

thus, all tested silages can be used for sheep feeding. 

Keywords: confinement, retail cuts, digestibility, protein, yield, flavor, Sorghum 

bicolor L. Moench 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ovinocultura brasileira tem passado por significativas transformações nos 

últimos anos devido ao aumento na exigência do mercado consumidor por produtos de 

qualidade, o que leva a necessidade de obter animais terminados mais jovens, associado 

à utilização de sistemas de produção adequados.   

De acordo com dados disponibilizados pelo IBGE (2012), o efetivo do rebanho 

ovino brasileiro no ano de 2011 foi de cerca de 17,7 milhões de cabeças, sendo liderado 

pela região Nordeste com 10,11 milhões de cabeças. Embora grande parte do rebanho 

brasileiro esteja concentrada na região nordeste (56,7%), o estado do Rio Grande do Sul 

apresenta 22,89% do rebanho ovino brasileiro com 4,95 milhões de ovinos. Ainda 

segundo o IBGE (2012), além da Bahia que detém 17,98% do rebanho região nordeste, 

destacam-se também os estados do Ceará, Pernambuco, Piauí e Paraíba, que apresentam 

17,6%, 12,08%, 9,34% e 7,8% do rebanho brasileiro, respectivamente, sendo 

constituído em grande parte por animais deslanados e Sem Padrão Racial Definido 

(SPRD). 

Conforme a FAO (2007), a demanda de carne nos países em desenvolvimento 

vem sendo impulsionada pelo crescimento demográfico, pela urbanização e pelas 

variações das preferências e dos hábitos alimentares dos consumidores. Dessa forma, 

estima-se um crescimento anual de 2,1 % na produção de carne ovina durante o período 

de 2005 a 2014, registrando-se essa elevação principalmente em países em 

desenvolvimento. O Brasil pode se beneficiar do aumento da demanda de carne ovina 

pelos países importadores. O aumento do rebanho nacional, o incremento da oferta de 

animais jovens para abate e o fortalecimento da cadeia produtiva por meio da 

organização de produtores são desafios a serem alcançados para que o país possa 

exportar a carne ovina para países de maior consumo (Viana, 2008). 

No Nordeste a ovinocultura é desenvolvida principalmente, em pequenas 

criações direcionadas na maioria das vezes apenas para a subsistência. Entretanto, mais 

recentemente essa atividade tem apresentado uma mudança de paradigma, saindo de 

uma atividade de subsistência para uma atividade comercial e especializada, que vem 

ganhando destaque no cenário econômico brasileiro. Com o mercado consumidor cada 

vez mais exigente e a crescente demanda por carne ovina de qualidade, a cadeia 

produtiva tem sofrido mudanças de modo a produzir resultados finais com qualidade 
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satisfatória, gerando um produto padronizado que consiga atender as exigências atuais 

(Schönfeldt & Gibson, 2008). Entretanto, a ovinocultura eficiente e economicamente 

viável não pode estar na dependência do crescimento natural dos pastos, sendo de 

grande importância à reserva de alimentos para a suplementação dos animais nos 

períodos críticos, visando minimizar os efeitos negativos que a escassez de forragem 

exerce sobre o desempenho animal. Diante disto a busca por alternativas de produção e 

alimentação dos animais em épocas de escassez e que garantam a qualidade dos 

produtos justifica o aumento das pesquisas neste contexto. 

O uso de silagens de sorgo na alimentação torna-se uma alternativa como forma 

de uso do excedente da produção de forragem, no período chuvoso para minimizar a 

escassez de alimento no período seco. O sorgo é uma alternativa viável para aumentar a 

oferta de alimento, principalmente pela alta produtividade de matéria seca por área e 

pela preservação dos nutrientes originais da cultura com baixas perdas no processo de 

ensilagem (Magalhães et al., 2010).  

Existe grande diversidade genética entre planta de sorgo comercializados no 

Brasil, o que permitiu o desenvolvimento de trabalhos de melhoramento que 

proporcionaram a obtenção de grande número de híbridos com características 

específicas de porte (alto, médio, baixo), ciclo (precoce ou tardio) e aptidão (forrageiro, 

duplo-propósito ou granífero). De acordo com Alcântara et al., (2011), os híbridos de 

sorgo apresentam características agronômicas, tais como, alta produção de matéria 

verde, alta produção de grãos, tolerância a baixos índices pluviométricos, resistência a 

pragas e a doenças, entre outros e valor nutritivo diferentes, com consequentes variações 

quanto à produtividade e padrões de fermentação, resultando em silagens com diferentes 

qualidades, essas características podem afetar diretamente o desempenho dos animais 

que consomem o sorgo, tornando evidente a necessidade de estudos que conduzam à 

seleção de híbridos mais adequados aos sistemas de produção animal (Skonieski et al., 

2010).  

Diante do exposto, objetivou-se avaliar utilização das silagens de diferentes 

cultivares de sorgo na alimentação de ovinos sem padrão racial definido, com base no 

consumo, digestibilidade, desempenho, características de carcaça, componentes não 

carcaça e qualidade da carne.  
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1. REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

1.1 Silagem de sorgo 

 

O uso de silagem é uma alternativa para contornar o problema de escassez de 

pasto no período de estiagem. No Brasil, a estacionalidade de produção das pastagens e 

a intensificação dos sistemas de produção, fazem da silagem do sorgo uma grande 

opção e o seu uso vem ampliando em regiões semiáridas, onde a cultura se destaca por 

sua maior resistência ao estresse hídrico, pela amplitude de plantio e pela capacidade de 

rebrota (Magalhães et al., 2012).  

O Sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench), um dos cereais mais cultivados no 

mundo (Gobetti et al., 2013), tem como origem a região central do continente africano. 

No Brasil sua introdução foi efetivada no Rio Grande do Sul, expandindo 

significativamente a partir de 1970. O interesse pela cultura no Brasil, a princípio, foi a 

redução do custo de tonelada da matéria verde de silagem produzida, através da 

introdução de variedades de porte alto. Mais tarde, porém as pesquisas buscavam aliar 

alta produção com grande valor nutritivo, o que foi conseguido através do 

desenvolvimento de híbridos de sorgo mais apropriados para a confecção de silagem, 

com boa produtividade de matéria seca e alto valor nutritivo (Carvalho Júnior et al., 

2011).  

O uso do sorgo na forma de silagem é favorecido por esta cultura apresentar 

níveis adequados de carboidratos solúveis, capacidade tampão relativamente baixa, 

conteúdo de matéria seca acima de 20 % e estrutura física que favorece a compactação 

durante o enchimento do silo. Esta apresenta vantagens quando comparada a silagem do 

milho incluindo menores custos de produção, maior tolerância à estiagem, assim como 

melhor capacidade de se recuperar após longos períodos de estiagem e maior produção 

de matéria seca sob estas condições. Suas características bromatológicas, que, à 

semelhança do milho, possibilitam fermentação adequada e consequente 

armazenamento deste alimento sob a forma de silagem, pelos teores mais elevados de 

proteína bruta em algumas variedades e pelas características agronômicas (Moraes et 

al., 2013). Geralmente, o valor nutritivo da silagem de sorgo é equivalente de 85% a 

90% da silagem de milho (Von Pinho et al., 2007).  

Moraes et al., (2013), citam que os critérios para a seleção de híbridos de sorgo 

para silagem são a altura de planta, produtividade, produção de grãos, resistência a 
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doenças e pragas e a tolerância à seca. Fatores relacionados à planta e ambiente ao qual 

está submetida condicionam a produção e qualidade da massa forrageira. Portanto, 

estudos devem ser direcionados para a indicação de híbridos e condições de plantio 

adaptados às características climáticas regionais, visando à otimização dos recursos 

disponíveis (Avelino et al., 2011). 

A grande demanda por materiais de melhor qualidade impulsionou o 

aparecimento de numerosos cultivares, com características específicas de porte (alto, 

médio, baixo), ciclo (precoce ou tardio) e aptidão (forrageiro, duplo-propósito ou 

granífero), cada um destes materiais apresenta características agronômicas e valor 

nutritivo diferentes, com consequentes variações quanto à produtividade e padrões de 

fermentação, resultando em silagens com diferentes qualidades (Machado et al., 2011). 

De acordo com Skonieski et al., (2010), a presença de grãos e/ou panículas na massa 

ensilada contribui para a obtenção de silagens de alto valor nutricional e adequado 

processo fermentativo. Tais condições podem influenciar diretamente o desempenho 

dos animais que consomem a silagem  

As variedades de sorgo graníferos apresentam maior proporção de grãos em 

relação à massa verde, possibilitando uma melhor qualidade de silagem, pois além de 

elevar o teor de matéria seca nos grãos, enriquece a parte energética da planta.  

Contudo, Sanderson et al., (1994) não encontraram correlações positivas entre a 

composição morfológica e a qualidade da forragem, sob o ponto de vista de 

digestibilidade. Segundo Magalhães et al., (2005), a melhoria no valor nutritivo da 

silagem de sorgo não estaria apenas na seleção de cultivares com melhor equilíbrio 

colmo, folha e panícula, mas também na seleção de linhagens de maior digestibilidade 

das partes da planta. 

Machado et al., (2012) verificaram aumento nos teores de matéria seca das 

folhas em híbridos BRS 610, BR 700 e BRS 655 avaliados quando avançam os estádios 

de maturação das plantas. No estádio farináceo ocorreu maior acúmulo de matéria seca 

em todos os híbridos. Nos colmos não ocorreu diferença entre os híbridos nos diferentes 

estádios de maturação. O hibrido BR 700 apresentou diferença no teor de matéria seca 

dos colmos em todos os estádios de maturação. Na panícula todos os híbridos obtiveram 

aumento gradativo no teor de matéria seca com o avanço da maturidade das plantas. 

Existe no mercado muitos cultivares de sorgo. Porém, nem todas são aptas para a 

produção de silagem de qualidade. O estudo dos diferentes materiais genéticos, 
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incluindo os híbridos de duplo propósito, graníferos e forrageiros, disponíveis no 

mercado é importante para o sistema de produção, pois além de afetar o desempenho 

animal, podem influenciar características sensoriais e qualitativas importantes da carne 

(Avelino et al., 2011). 

Alguns trabalhos tem comparado o desempenho de animais alimentados com 

silagem de híbridos de sorgo. Cruz et al., (2001) citam que a silagem do sorgo granífero 

e/ou duplo propósito geralmente é a mais consumida pelos animais e apresenta melhor 

ganho de peso em relação a silagem de sorgo forrageiro de porte alto. Silva et al., 

(2014) utilizando silagem de sorgo granífero na alimentação de ovinos observaram 

valores de ganho médio diário de peso de 150,70 g/dia em comparação a silagem do 

milho. Alves et al., (2012), trabalhando com ovinos consumindo a dieta a base se 

silagem de sorgo sem tanino apresentaram maior ganho médio diário e total (153,72 g e 

8,61 kg).  

 

1.2 Características de carcaça 

 

No sistema de produção de carne, as características quantitativas e qualitativas 

da carcaça são de fundamental importância, pois estão diretamente relacionadas ao 

produto final (Bezerra et al., 2009). A crescente procura por carne de cordeiros, nos 

últimos anos, vem provocando um aumento de interesse em intensificar a terminação de 

animais jovens, objetivando rapidez de comercialização e produção de carcaças que 

apresentem uma boa qualidade. Esta depende da interação de fatores intrínsecos 

(genética, manejo alimentar, idade e sexo) e extrínsecos (ambiente, sistema de 

alimentação, jejum e transporte) (Moreno et al., 2010), assim como as condições de 

abate, desde a saída dos animais da propriedade até a entrada das carcaças nas câmaras 

frias e os métodos de conservação. 

Biologicamente, a carcaça é o corpo do animal abatido, sangrado, esfolado, 

eviscerado, decapitado e amputado das patas, cauda, pênis e testículos nos machos e da 

glândula mamária nas fêmeas (Cesar & Sousa, 2007). A avaliação das características 

quantitativas da carcaça, por meio da determinação do rendimento, da composição 

regional, da composição tecidual e da musculosidade, é de fundamental importância 

para o processo produtivo, além de trazer benefícios a toda cadeia produtiva da carne 

ovina (Leite et al., 2013). 
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A alimentação, genótipo e ambiente de criação também interferem na qualidade 

das carcaças dos animais. A falta de padronização das carcaças e irregularidade da 

oferta devido ao sistema de alimentação a que os animais são submetidos constituem os 

principais fatores que dificultam a demanda crescente de carne ovina (Moreno et al., 

2010). 

O ganho de peso e o rendimento de carcaça são parâmetros importantes na 

avaliação dos animais. O rendimento de carcaça esta relacionado de forma direta à 

comercialização de cordeiros, sendo um dos primeiros índices a ser considerado, 

expressando a relação percentual entre o peso da carcaça e o peso vivo do animal 

(Borella et al., 2011).  

Previamente o abate, a avaliação dos animais por meio das medidas biométricas 

obtidas no animal vivo, de forma conjunta com a avaliação visual subjetiva da condição 

corporal e conformação, é considerado uma ferramenta que pode ser utilizada pelos 

produtores rurais para auxiliar na determinação do momento ideal de abate (Pinheiro et 

al., 2007). Apesar de não permitirem a definição de forma exclusiva das características 

da carcaça, auxiliam na estimativa de características produtivas como peso, rendimento 

e conformação e rendimento dos cortes comerciais (Fernandes et al., 2011). 

 

1.2.1 Medidas morfométricas 

 

Para consolidar a produção e comercialização da carne ovina, são utilizadas 

técnicas práticas e claras para descrever os caracteres relacionados com a qualidade da 

carne (Osório et al., 2009). A morfometria fornece informações úteis para determinar 

tendências ao longo dos anos em uma raça. Há uma grande importância na realização 

destas medidas, permitindo comparações entre tipos raciais, pesos, idades de abate e 

sistemas de alimentação. Pelas suas correlações com outras medidas ou com tecidos 

constituintes da carcaça, nos possibilita estimar as características quantitativas e 

qualitativas dos diferentes tecidos da carcaça, evitando assim, o oneroso processo de 

dissecação (Porto et al., 2012).  

As medidas morfométricas podem ser influenciadas por determinados fatores, a 

exemplo do sexo do animal, o qual foi pesquisado por Sowande & Sobola (2008), 

Gusmão Filho et al., (2009), Rocha et al., (2009), Mohammadi et al., (2010), Castro et 

al., (2012) e Koritiaki et al., (2012) que observaram a superioridade dos machos em 
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relação às fêmeas. Costa Júnior et al., (2006) observaram que o efeito idade causa maior 

variação entre as medidas morfométricas estudadas e que a influência do sexo se 

acentua com o aumento da idade, sendo os machos superiores às fêmeas. Araújo Filho 

et al., (2007) pesquisaram as medidas morfométricas em ovinos deslanados Santa Inês e 

Morada Nova confinados e concluíram que o genótipo influencia a altura de cernelha, 

altura do posterior, comprimento de perna e o perímetro escrotal. 

Embora não substituam medidas de características de desempenho, é importante 

que mensurações sejam feitas para que seja possível estimar as respostas 

correlacionadas. As medidas morfométricas, que fazem parte da avaliação objetiva da 

conformação da carcaça, são tomadas por medidas lineares (comprimento e 

profundidade) utilizando réguas, compassos e por medidas circulares (perímetros) 

utilizando geralmente a fita métrica. A mensuração é feita na carcaça inteira, na meia 

carcaça e em algumas regiões especificas, devendo as mesmas estarem suspensas pelos 

tendões calcâneo comum (Lima, 2012). 

As mensurações podem ser divididas em medidas externas, realizadas na carcaça 

inteira resfriada, que envolve o comprimento externo da carcaça, largura do tórax, 

largura e perímetro da garupa, e em medidas internas, realizadas na meia carcaça 

esquerda resfriada e suspensa pelo tendão, envolvendo as medidas de comprimento 

interno da carcaça, comprimento da perna e profundidade do tórax (Cezar & Sousa, 

2007). Pinheiro & Jorge et al., (2010) afirmam que o comprimento interno da carcaça é 

um bom indicativo do peso e das características da carcaça, apresentando alta correlação 

entre o comprimento interno da carcaça com seu peso, assim como a medida de 

profundidade do tórax de ovinos com o peso da carcaça. Já Landim et al., (2007), 

Sowande & Sobola (2008) e Castro et al., (2012) constataram que o perímetro torácico é 

a medida que apresenta correlação mais elevada com o peso vivo. 

 

1.2.2 Conformação, área de olho de lombo e espessura de gordura 

 

Na maioria dos mercados, o excesso de gordura é o fator que mais afeta 

negativamente a comercialização da carne. Assim, o aumento no peso da carcaça pode 

elevar o rendimento, no entanto rendimentos altos podem estar associados a excessivo 

grau de gordura ou, baixa percentagem de componentes não constituintes da carcaça 
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(Silva et al., 2008). Isso indica a importância da quantificação do tecido adiposo 

presentes em diferentes regiões da carcaça.  

A conformação adequada indica desenvolvimento proporcional das distintas 

regiões anatômicas que integram a carcaça, sendo que as melhores conformações são 

alcançadas quando as partes de maior valor comercial estão bem pronunciadas (Pompeu 

et al., 2013). A elevada proporção músculo:osso, com maior distribuição nos cortes 

nobres, indica conformação superior. Visualmente, busca-se carcaça convexa, 

particularmente no traseiro, já que essa parte da carcaça tende a ter menor gordura de 

cobertura e elevada relação músculo:osso. Uma carcaça intermediária é avaliada como 

retilínea, ao passo que a carcaça inferior é avaliada como côncava, apresentando um 

desenvolvimento muscular precário e mal distribuído (Alves et al., 2013). 

A área de olho do lombo é considerada uma medida representativa da 

quantidade e distribuição das massas musculares, bem como da qualidade da carcaça, 

apresentando uma associação positiva com o rendimento. Músculos de maturidade 

tardia são indicados para representar o índice mais confiável do desenvolvimento e 

tamanho do tecido muscular, como o músculo Longissimus dorsi (Hashimoto et al., 

2012).  

A espessura da gordura de cobertura pode impedir perdas durante o resfriamento 

e transporte das carcaças. O padrão de deposição de gordura na carcaça distribuiu-se em 

gordura subcutânea (30 a 44 %); gordura intermediária (42 a 34 % intermuscular e 15 a 

9 % intramuscular) e gordura interna (13 %). Existe ainda uma ordem sequencial de 

deposição, sendo as gorduras renal e pélvica as mais precoces; a subcutânea e a 

intermuscular intermediárias e de marmorização a mais tardia. Em ovinos, a deposição 

de gordura ocorre primeiramente nos quartos traseiro e dianteiro, avançando em direção 

à coluna vertebral e, posteriormente, descendo para a parte inferior das costelas (Moura 

Neto, 2010).  

Silagem de milho e de sorgo granífero e feno de capim-coast cross (Cynodon 

dactylon L. Pears), foram avaliadas por Cunha et al., (2001) em experimento 

envolvendo cordeiros recém desmamados (60 dias). As carcaças dos animais 

alimentados com silagem de milho apresentaram maior proporção de gordura (18,7; 

17,5; 16,7 %) e compacidade (241; 232; 231 g/cm) que os demais e menor proporção de 

músculos (59,5; 61,1 e 60,6%) que os alimentados com silagem de sorgo. Os autores 
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concluíram que a silagem de milho ou sorgo são excelentes volumosos para terminação 

de cordeiros. 

A classificação da espessura de gordura subcutânea para ovinos, de acordo com 

Cezar & Sousa (2007) é: magra, gordura ausente, gordura escassa: 1 a 2 mm de 

espessura; gordura mediana: de 2 a 5 mm de espessura e gordura uniforme: de 5 a10 

mm de espessura. A espessura de gordura média de um ovino adulto pode variar de 2 a 

5mm. Alves et al., (2012) em seu trabalho encontraram o valor médio para espessura de 

gordura de 1,47 mm, para ovinos consumindo silagem de sorgo com peso médio ao 

abate de 29,29 kg, e 0,80 mm para silagem de milho com peso médio ao abate de 26,83 

kg. 

As medidas área de olho de lombo e espessura de gordura subcutânea são 

utilizadas com muita frequência em trabalhos de pesquisa e em sistemas oficiais de 

avaliação do rendimento dos cortes comerciais e de carne magra da carcaça. A medida 

da AOL tem-se mostrado inversamente proporcional à espessura de gordura subcutânea, 

uma vez que, quanto maior o acúmulo de gordura, menor a proporção de músculo 

(Osório et al., 2013). 

 

1.2.3 Rendimento da carcaça e cortes comerciais 

 

Um dos critérios para avaliar o desempenho animal está relacionado aos 

aspectos quantitativos da carcaça, como peso de carcaça quente, fria e de cortes. 

Conforme Itavo et al., (2009), o peso de carcaça é determinado pelos diversos 

componentes corporais do animal e o valor de uma carcaça depende, entre outros 

fatores, dos pesos relativos de seus cortes, sendo que, para melhorar esse valor, torna-se 

necessário aprimorar aspectos relativos à nutrição, sanidade, manejo, raças e 

cruzamentos em relação aos efeitos sobre a composição da carcaça. 

A avaliação do rendimento é de grande importância para determinar o 

desempenho do animal durante seu desenvolvimento, pois expressa a relação percentual 

entre o peso da carcaça e o peso vivo animal. Nos ovinos, o rendimento de carcaça pode 

variar de 45 a 60% e sofre influência de fatores como raça, peso ao abate, sistema de 

alimentação, condições de resfriamento e idade do animal (Murta et al., 2009). 

Economicamente, o rendimento de carcaça se torna importante porque grande parte da 
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comercialização da carne inspecionada no Brasil é realizada com base no peso de 

carcaça e não no peso corporal.  

Na avaliação de carcaças, o rendimento está sujeito a variações decorrentes da 

forma como é calculado, o que pode ser feito pela relação entre o peso de carcaça fria e 

o peso corporal ao abate, após jejum, chamado rendimento comercial (RC), ou pela 

relação entre o peso de carcaça quente e o peso corporal vazio, denominado rendimento 

verdadeiro ou biológico (RV ou RB, respectivamente). De acordo com Vieira et al., 

(2010a), o rendimento é que determina o maior ou menor custo da carne para o 

consumidor, motivo relevante para despertar o interesse para esse parâmetro, sendo um 

incentivo para os criadores que investem nessa atividade. Medeiros et al., (2009) 

relataram rendimentos de carcaça quente de 44,08% também para o genótipo nativo 

Morada Nova. 

Pires et al., (2006) avaliando as características de carcaças de ovinos 

alimentados com silagem de sorgo e concentrado na proporção de 25,06% da MS total 

da dieta obtiveram valores de RV  entre 52,63% (SST) a 57,58% (SM). 

As carcaças podem ser comercializadas inteiras ou em forma de cortes. Os cortes 

cárneos em peças individualizadas, associados à apresentação do produto, são 

importantes fatores na comercialização, pois, além de proporcionarem a obtenção de 

preços diferenciados entre diversas partes da carcaça, permitem aproveitamento 

racional, evitando desperdícios (Cesco et al., 2012). Os cortes comerciais estão 

representados pela perna, lombo, paleta, costelas e pescoço e classificados de acordo 

com as regiões anatômicas, como: cortes de primeira, de segunda e de terceira, em que 

irão diferir em textura e proporções de musculo, osso e gordura (Cezar & Sousa, 2007). 

Os cortes de primeira categoria apresentam boa palatabilidade, alta relação 

músculo: osso e músculo: gordura e alto rendimento muscular, destacando-se o lombo e 

a perna. Os cortes de segunda categoria podem apresentar palatabilidade similar ou 

superior às carnes de primeira, com menor rendimento muscular e maior proporção de 

osso e ou gordura, sendo representadas pela costela e paleta. Já os cortes de terceira, 

apresentam maior proporção de osso, gordura e tendões, sendo comercializadas por um 

valor inferior comparada as demais categorias e muito vezes são utilizados na 

fabricação de produtos cárneos, requerendo uma cocção úmida e lenta, sendo 

representados pelo pescoço e serrote (Cezar & Sousa, 2007). 
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Quando o peso dos cordeiros é similar, o rendimento dos componentes regionais 

é semelhante, como foi observado no estudo realizado por Fernandes et al., (2008), que 

não observaram diferença nos cortes de paleta, perna, lombo, costelas fixas e flutuantes 

e pescoço, tanto em porcentagem como em quilograma. Estudando as raças deslanadas 

Morada Nova e Santa Inês, Costa et al., (2011) verificaram que a raça Santa Inês por ser 

mais especializada na produção de carne, os cortes mais pesados encontram-se na região 

posterior do corpo desses animais, onde localizam-se os cortes nobres. 

É importante o conhecimento destes cortes, pois auxilia na diferenciação dos 

seus preços que variam de acordo com as categorias que estão inseridos, que segundo 

Cezar & Sousa (2007) os cortes de segunda e terceira correspondem cerca de 70 e 40% 

respectivamente, do valor dos cortes de primeira categoria. 

 

1.3 Componentes não carcaça 

 

Ao sacrificar um animal, além da carcaça, obtém-se certa quantidade de 

subprodutos, também aproveitáveis, conhecidos como componentes não carcaça que 

compreendem as vísceras e outros componentes (sangue, pele, cabeça, extremidades e 

depósitos adiposos). Segundo Cezar & Sousa (2007) são classificados em não 

comestíveis (pele, chifre e gordura) e comestíveis, onde dentro destes encontram-se os 

despojos vermelhos (sangue, cabeça, coração, pulmão, fígado, baço e rins) e os brancos 

(testículos, mama, trato gastrintestinal e patas), sendo utilizados como fator de interesse 

comercial, servindo para amenizar os custos de abate do frigorífico, valorizando ainda 

mais o animal abatido.  

As vísceras são consideradas como boas fontes de proteína para alimentação 

humana, além de apresentaram maior teor de ferro, zinco e ácidos graxos 

poliinsaturados em comparação à carne. Individualmente, os órgãos e vísceras não 

representam um bom valor comercial, porém, se usados como matéria prima na 

elaboração de pratos típicos, ou mesmo em embutidos, podem agregar valor para a 

unidade de produção ou de abate, podendo alcançar valores equivalentes ao da carne 

(Camilo et al., 2012). 

Urbano et al., (2012) citam  que no Nordeste é comum a utilização destas 

vísceras, após processamento, na elaboração de produtos alimentícios como a 

"buchada", “panelada” e o “sarapatel”, que são bastante apreciados pela população e já 
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consagrados pela cultura popular brasileira. Estes componentes comestíveis representam 

até 40% do peso vivo dos ovinos (Brochier & Carvalho, 2008) e são comercializados 

em quilograma, podendo constituir cerca de 30% do valor do animal (Silva Sobrinho, 

2001). 

Os órgãos e vísceras possuem distintas velocidades de crescimento durante a 

vida do animal, quando comparados a outras partes do corpo, e podem ser influenciadas 

pela composição química da dieta, especialmente a energia. Elevada deposição de 

gordura não é desejável porque, além de aumentar os custos de produção, deprecia as 

carcaças e gera maiores quantidades de gorduras internas que não são aproveitadas para 

consumo humano (Pompeu et al., 2013) 

Estudando diferentes níveis de concentrado na alimentação de ovinos Morada 

Nova, Medeiros et al., (2008) não encontraram diferenças para o peso do esôfago (0,055 

kg), rúmen-retículo (0,666 kg), abomaso (0,134 kg), intestino grosso (0,410 kg), peso 

total de vísceras (1,900 kg) e suas relações com peso corporal ao abate (6,13%) e peso 

do corpo vazio (7,36%), enquanto que Mendonça Júnior, (2009), avaliando diferentes 

fontes de fibra na dieta de cordeiros observou os seguintes pesos de vísceras: esôfago 

(0,04 kg), rúmen-retículo (0,72 kg), omaso (0,08 kg), abomaso (0,13 kg), intestino 

delgado (0,63 kg), intestino grosso (0,38 kg) e peso total de vísceras (1,98 kg).  

No que diz respeito ao valor nutritivo, Urbano et al., (2012), citam que as 

vísceras in natura, obtidas diretamente em abatedouros, apresentam valores de 

composição centesimal próximos aos dos músculos, verificando-se teor de proteína para 

o fígado em torno de 20%. Os mesmos autores citam ainda que os teores de fósforo e 

ferro observados no coração e fígado variaram, respectivamente, de 64,87 a 349,57 

mg/100g e de 8,69 a 14,95 mg/100g, compatíveis com o tecido muscular. 

A pele é um componentes não comestíveis da carcaça e atinge de 10 a 20% do 

valor do animal (Oliveira et al., 2008). Conforme Medeiros et al., (2008) quando 

devidamente processada e manufaturada pela indústria calçadista e vestuária, a pele 

agrega valores que chegam a superar o preço do animal que a originou. Nos sistemas de 

produção animal, o confinamento favorece a oferta de peles de melhor qualidade. O 

fígado e a gordura são, depois da pele, as partes mais valiosas, o primeiro para o preparo 

de pratos culinários e o segundo na indústria cosmética e farmacêutica. 

É interessante avaliar os componentes não constituintes da carcaça, pois os 

mesmos influenciam diretamente no ganho de peso e no rendimento de carcaça, já que 
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grande parte está relacionada com a dieta que o animal será destinado a receber. Com 

isso, são necessários estudos não só da carcaça, mas também dos demais componentes 

do animal, uma vez que, sua comercialização agregará maior valor econômico ao 

animal como um todo. 

 

1.4 Características físico-químicas da carne 

 

O sucesso de um produto depende da sua aceitação pelo consumidor em função 

das características desejadas e valorizadas pelo mesmo no decorrer das compras, por 

meio de atributos sensoriais ou outras fontes de informação. A qualidade da carne é 

avaliada por parâmetros estruturais, físico-químicos e sensoriais, sendo seu valor 

nutricional considerado relevante por consumidores mais exigentes e com maior poder 

aquisitivo (Leão et al., 2012). 

Após a morte do animal, com a interrupção do suprimento sanguíneo e 

fornecimento de oxigênio ao tecido muscular, modificações bioquímicas e estruturais 

ocorrem simultaneamente, transformando o músculo em carne. Essas alterações 

constituem a base das avaliações para determinação das características físicas e 

sensoriais da carne (Gomide et al., 2013). 

Dentre as propriedades físico-químicas da carne, as mais importantes são o pH, 

cor, maciez e capacidade de retenção de água (Zeola et al., 2007), haja visto que por 

meio destas, pode-se predizer sua qualidade para comercialização, aparência e 

adaptabilidade aos processamentos industriais. Entretanto, estas características podem 

ser influenciadas por fatores intrínsecos como tipo de músculo, raça, idade, sexo e 

indivíduo, e extrínsecos, como alimentação, estresse prévio ao abate, condições pós-

abate, tempo de jejum, estimulação elétrica, refrigeração e da carne após a desossa 

(Vieira et al., 2010b). 

 

1.4.1 pH 

 

O pH é o principal indicador da qualidade final da carne. Normalmente, na 

primeira hora post mortem, com a temperatura da carcaça entre 37 e 40 ºC, o pH declina 

de 7,2 a aproximadamente 6,2 e cai devido a degradação de ATP, que gera hidrogênio 

até chegar ao pH final de 5,5 e 5,4, atingido de 12 a 24 horas após abate, período em 
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que se estabelece o rigor mortis (Leão et al., 2012). Neste processo, o glicogênio 

muscular presente na carne favorece a formação de ácido lático, diminuindo o pH e 

tornando a carne com odor e sabor ligeiramente ácido. 

O rápido declínio do pH muscular associado a valores elevados de temperatura 

da carcaça colabora para o desenvolvimento de carnes pálidas, moles e de fácil 

exsudação, denominadas PSE. As carnes DFD exibem coloração escura e textura firme, 

sendo mais secas, porém como apresentam alta capacidade de retenção de água, quando 

cozidas são frequentemente descritas como suculentas. Quando o pH muscular após a 

morte mantém-se alto, próximo aos níveis fisiológicos, a carne apresenta-se escura, 

firme e seca, ou com aspecto DFD, o que influencia as suas propriedades funcionais, 

além da sua apresentação (Maciel et al., 2011). 

Em ovinos, o pH final varia de 5,5 a 5,8, porém, valores elevados podem ser 

encontrados em casos de baixa concentração de glicogênio muscular antes do abate 

(Coutinho et al., 2013) que ocorre geralmente em casos de estresse ocasionado pelo 

transporte e antes dos animais serem abatidos. Ferrão et al., (2009) encontraram em 

carcaças de cordeiros Santa Inês às 24 horas valores de pH de 5,53 a 5,61. Costa et al., 

(2011) encontraram  média de 5,5 de pH para genótipos Santa Inês, Santa Inês x Dorper 

e SRD. 

Tanto o pH final quanto a velocidade de sua queda, afetam as características da 

cor, suculência, sabor, capacidade de retenção de água, bem como a capacidade de 

conservação da carne (Cezar & Sousa, 2007), uma vez que as bactérias causadoras da 

decomposição e putrefação, não encontrarão condições adequadas para sua 

multiplicação.  

 

1.4.2 Cor 

 

A cor é a primeira característica a ser observada pelo consumidor ao adquirir a 

carne fresca, determinando indiretamente sua vida de prateleira, pois as carnes que 

desviam da cor ideal (vermelho cereja) tendem a acumular-se no balcão (Dabés, 2001; 

Osório et al. 2009). 

A cor da carne depende da concentração e da forma química da mioglobina 

muscular, que no interior da carne fresca encontra-se reduzida (Fe
++

), de cor vermelha 

púrpura. Esta ao ser exposta à presença de oxigênio, transforma-se em oximioglobina, 
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mudando sua cor para vermelho brilhante, após uma prolongada exposição do corte, 

ocorre oxidação excessiva, convertendo a mioglobina em metamioglobina, com 

coloração marrom indesejável (Morgado et al., 2011). 

A medição da cor da carne pode ser feita de forma objetiva ou subjetiva. De 

acordo com MacDougall, (1994) não existe uma recomendação geral quanto ao 

procedimento de mensuração da cor, pois os equipamentos comumente utilizados tais 

como colorímetros e espectrofotômetros, podem apresentar características distintas 

quanto ao diâmetro de abertura, tipo de iluminante e ângulo de observação, produzindo 

resultados semelhantes, mas não iguais. 

O método objetivo de avaliar a cor da carne utilizando o colorímetro determina 

os componentes de cor L*(luminosidade), a* (intensidade de vermelho) e b* 

(intensidade de amarelo). A carne ovina geralmente apresenta valores entre 30,58 a 

38,00 para L*, 12,27 a 18,01 para a* e 3,34 a 5,65 para b* (Silva Sobrinho et al., 2005), 

podendo variar em função da idade, sexo e raça do animal, manejo pré-abate, nutrição e 

forma de congelamento da carne. Fernandes Junior et al., (2013), trabalhando com 

cordeiros Santa Inês recebendo dietas contendo silagem de sorgo observaram que a 

carne apresentou-se mais clara (35,73 a 37,70), mais vermelha (13,95 a 15,33) e mais 

pálida (10,15 a 10,9). 

 

1.4.3 Perdas de peso por cocção (PPC) 

 

A perda de peso por cocção é uma medida de qualidade também importante e 

que está associada ao rendimento da carne no momento do consumo, sendo influenciada 

pela capacidade de retenção de água nas estruturas da carne, pois a cocção proporciona 

trocas físicas, químicas e estruturais dos componentes do alimento, pelo efeito do calor 

(Monte et al., 2012).  

As formas de transferência de calor, a temperatura, a duração do processo e o 

meio de cocção podem modificar a composição química e o valor nutricional da carne, 

assim como os teores de proteína, gordura, cinzas e matéria seca, devido à perda de 

nutrientes e água durante o processo (Pinheiro et al., 2008). A determinação da perda de 

peso por cocção é uma análise que antecede a determinação de força de cisalhamento, 

uma vez que a textura objetiva deve ser mensurada na carne, apta para ser ingerida, ou 

seja, após cocção. 
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A PPC varia segundo o genótipo, condições de manejo pré e pós-abate e a 

metodologia no preparo das amostras, tais como a remoção ou padronização da capa de 

gordura externa e tipo de equipamento, fatores que podem levar a variação da 

temperatura no processo de cocção. Santos et al., (2009) observaram diferenças na PPC 

entre os genótipos avaliados, com valores inferiores na carne dos cordeiros SRD 

(38,2%), em relação aos obtidos na carne dos ovinos Santa Inês (40,9%).  Já Rodrigues 

et al., (2008) ao avaliarem a carne de cordeiros Santa Inês, terminados em confinamento 

observaram valores de perda por cocção de 20% e relataram que esta variável pode estar 

associada à quantidade de gordura na carcaça. Essa observação pode ser confirmada 

pelos dados apresentados por Sañudo, (2008) ao demonstrar que ocorre diminuição na 

perda de peso por cozimento com o aumento da quantidade de gordura na carcaça. 

 

1.4.4 Maciez 

 

Dentre as características qualitativas da carne, a maciez é considerada a mais 

importante após a compra, estando relacionada com a capacidade de retenção de água, 

pH, acabamento e características do tecido conjuntivo e das fibras musculares (Maciel 

et al., 2011). 

A maciez da carne pode ser medida por meio subjetivo, utilizando painel 

sensorial, ou por meio objetivo, quando se utiliza um texturômetro que mede a força 

necessária para o cisalhamento de uma seção transversal de carne, expressa em kgf, 

kgf/cm
2
 ou kgf/g, sendo que quanto maior for a força mais dura será a carne (Lima 

Junior et al., 2011).  

Diversos fatores influenciam a maciez, como por exemplo: manejo pré-abate do 

animal; velocidade de instalação do rigor mortis; pH no post mortem; instalação e 

extensão da glicólise; músculo utilizado; condições de acondicionamento; e 

metodologia para as determinações, tais como, temperatura e tempo empregado no 

processo de cocção (Monte et al., 2012).  Segundo Cezar & Sousa (2007), a carne ovina 

que apresenta valor de força de cisalhamento inferior a 2,27 kgf/cm
2
, de 2,28 a 3,63 

kgf/cm
2
, de 3,64 a 5,44 kgf/cm

2
 e, acima de 5,44 kgf/cm

2
, é classificada como macia, de 

maciez mediana, dura e extremamente dura, respectivamente. 

Vieira et al., (2010a) verificaram em cordeiros Santa Inês valores médios de 

força de cisalhamento variando de 4,6 a 5,3 kgf/cm
2
, enquanto Costa et al., (2011) 



18 

 

encontraram 1,45 kgf/cm
2
, sendo a diferença encontrada entre esses autores oriunda das 

diferentes idades de abate.  Sañudo et al., (2007) observaram que carnes de cordeiros 

que tiveram valores de cisalhamento pelo Warner Bratzler superior a 3,5 kgf/cm
2
 foram 

menos aceitas em painel sensorial, desta maneira, estes autores sugerem que este valor 

seria o limite de força de cisalhamento para que a carne possa ser considerada como 

macia e ser bem aceita pelo consumidor. 

 

1.5 Composição centesimal 

 

A carne tem grande importância nutricional na alimentação dos seres humanos, 

sendo fonte de uma ampla variedade de nutrientes. Água, proteína, gordura e matéria 

mineral representam quase 100% do peso do tecido animal. Vitaminas e carboidratos 

encontram-se em quantidade traços. De acordo com Lopes et al., (2012), a composição 

centesimal da carne ovina é de 75% de umidade, 19% de proteína, 4% de gordura e 

1,1% de matéria mineral, sendo muito influenciada pela alimentação e acabamento dos 

animais, já Madruga et al., (2008) citam valores médios de 73% de umidade, 23% de 

proteína, 4% de gordura para carne ovina no Nordeste brasileiro. 

Dentre os componentes da carne, a água é o maior constituinte e o seu teor é 

inversamente proporcional ao de gordura. Sua composição é de aproximadamente 75%, 

e afeta no armazenamento e processamento (Pinheiro et al., 2012), influenciando a 

suculência, textura, cor e sabor da mesma.  

A proteína é o segundo maior componente da carne, com teor variando entre 

18% e 22%. São provenientes dos músculos, tecidos conjuntivos, miofibrilas e do 

sarcoplasma (Millani & Possamai, 2011). A ingestão diária de 100 gramas da carne 

fornece cerca de 45 a 55% da proteína diária recomendada para humanos (Batista et al., 

2013). 

A matéria mineral da carne representa em média 1% de sua composição química 

estando distribuída irregularmente no tecido muscular, sendo que 40% encontram-se no 

sarcoplasma, 20% forma parte dos componentes celulares e o restante distribui-se nos 

líquidos extracelulares (Zeola et al., 2007). Os lipídios constituem o componente mais 

variável da carne, oscilando sua proporção conforme a espécie, a raça, o sexo, o manejo, 

a alimentação, a região anatômica, a idade do animal e até mesmo o clima (Maciel et al., 

2011). As propriedades físicas e químicas dos lipídios afetam diretamente as qualidades 
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nutricionais, sensoriais e de conservação da carne. Os ácidos graxos saturados 

solidificam após o cozimento influenciando negativamente a palatabilidade da carne. 

Por outro lado, os insaturados aumentam o potencial de oxidação, influenciando a vida 

de prateleira da carne in natura ou cozida (Madruga et al., 2006).  

Animais jovens apresentam maior quantidade de água (teor de umidade), 

menores de gordura, e maior quantidade de músculo. A concentração de proteína, cinza 

e água decresce com a idade e o grau de engorda. Tal fato se deve a desaceleração do 

crescimento muscular, que pode ser verificada pelo menor ganho em proteína por 

quilograma de ganho de peso corporal vazio, a medida que se eleva o peso do animal, 

ao mesmo tempo em que ocorre maior desenvolvimento do tecido adiposo (Jardim et 

al., 2007). 

Leão et al., (2012) ao estudarem a qualidade da carne de cordeiros terminados 

com dietas contendo cana-de-açúcar ou silagem de milho em duas relações 

volumoso:concentrado, 60:40 ou 40:60 verificaram 74,55% de umidade, 19,61% de 

proteína bruta, 1,04% de cinzas e sendo o teor de extrato etéreo, maior naqueles 

alimentados com dietas contendo silagem de milho (3,97%) e naqueles que receberam 

alimentação mais concentrada (4,02%). 
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Desempenho de ovinos terminados em confinamento com dietas à base de silagens 

de diferentes cultivares de sorgo 

 

RESUMO 

 

Com o objetivo de avaliar o efeito de dietas contendo silagens de diferentes cultivares 

de sorgo sobre a digestibilidade aparente, consumo dos nutrientes e desempenho em 

ovinos sem padrão racial definido, foram utilizados 35 cordeiros, com idade entre 5 e 7 

meses e com peso vivo médio de 17,7 ± 3,7 kg. O experimento foi conduzido na 

Estação Experimental Pendência pertencente à Empresa Estadual de Pesquisa 

Agropecuária – EMEPA, tendo um período experimental de 42 dias. Utilizou-se um 

delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos (silagem de sorgo BRS 

610, BRS 655, BRS 800, BRS 810 e Ponta Negra) e sete repetições. Durante o período 

experimental os animais foram pesados e amostras de alimentos, sobras e fezes dos 

animais foram coletadas para avaliar o consumo e digestibilidade dos nutrientes. Os 

dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. O consumo médio diário de matéria seca foi, em média, 

de 994,66 g, sendo as dietas contendo silagens de sorgo BRS 655, BRS 800 e BRS 810 

as que proporcionaram maior consumo. Apenas o consumo médio de extrato etéreo 

(49,30 g/dia e 2,25 g/kgPV), fibra em detergente neutro (271,98 g/dia e 12,26 g/kgPV), 

e carboidratos não fibrosos (469,17g/dia e 21,35 g/kgPV) foram afetados pelas dietas 

contendo silagens de sorgo. O consumo de carboidratos não fibrosos quando avaliadas 

em peso metabólico, mostraram diferenças significativas, com a dieta contendo silagem 

de BRS 610 e Ponta Negra aquelas que apresentaram menor consumo (43,45 e 42,83 

g/kg PV
0,75

, respectivamente). O desempenho não foi afetado pelas dietas 

experimentais. O ganho de peso (GP), conversão alimentar e eficiência alimentar dos 

animais alimentados com as dietas, não sofreram nenhum efeito, apresentando médias 

202,176g/dia, 4,98 kg MS/GP e 0,20 kg PV/kgMS, respectivamente.  As silagens dos 

cultivares BRS 655, 610, 800, 810 e Ponta Negra proporcionaram semelhante consumo 

e digestibilidade dos nutrientes. O uso de silagens de diferentes cultivares de sorgo 

(BRS 610, BRS 655, BRS 800, BRS 810 e Ponta negra) em dietas para ovinos 

confinados proporcionam desempenho e consumo similares. 

 

Palavras-chave: consumo, digestibilidade, nutrientes 
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Performance of finishing feedlot lambs fed diets with silage of assorted 

sorghum cultivars 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to evaluate the effect of diets containing silage of assorted sorghum 

cultivars by means of the apparent digestibility, nutrients intake and performance. 

Thirty five lambs, with average age between 5 and 7 months and average body weight 

of 17,7 ± 3,7 kg were used. . The trial was conduct at the Experimental Station 

Pendencia, which belongs to the Empresa Estadual of Pesquisa Agropecuária – 

EMEPA, for 42 days. The lambs were randomly assigned to five treatments (Sorghum 

silage BRS 610, BRS 655, BRS 800, BRS 810 e Ponta Negra) with seven replicates. 

During the trial period the animals were weighted and samples of the feed, leftovers and 

feces were collected to evaluate the average daily intake and the nutrients digestibility. 

Data were submitted to analysis of variance and means were compared by Tukey test at 

5% probability. The average dry matter intake was, in average, of 994,66 g, with the 

diets containing sorghum silage BRS 655, BRS 800 and BRS 810 that provided the 

highest intake. Only the average intake of ether extract (49,30 g / day and 2.25 g / kg 

BW), neutral detergent fiber (271,98 g/day and 12,26 g/kg BW), and non-fiber 

carbohydrates (469,17g/day and 21,35g /kg BW) were affected by diets containing 

sorghum silages. The intake of non-fiber carbohydrates in metabolic weight when 

evaluated showed significant differences, with the diet containing silage BRS 610 and 

Ponta Negra those who had lower intakes (43,45 and 42.83 g/kg BW
0.75

, respectively). 

The performance was not affected by the experimental diets. The weight gain (WG), 

feed conversion and feed efficiency of the animals fed with the diets, did not suffered 

any effect, with average of 202,176 g/day, 4,98 kg DM/WG and 0,20 kg WG/kg DM, 

respectively. The silage cultivars BRS 655, 610, 800, 810 and Ponta Negra propitiated 

similar intake and  nutrient digestibility. The use of silage from different sorghum 

cultivars (BRS 610, BRS 655, BRS 800, BRS 810 and Ponta negra), in diets of feedlot 

lambs propitiated similar performance and nutrients intake. 

Keywords: consumption, digestibility, nutrient, performance 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A produção de pequenos ruminantes no Nordeste tem como base o uso de 

pastagens naturais ou cultivadas que esbarram nos problemas decorrentes da 

sazonalidade da produção de forragens, o que afeta diretamente o fornecimento de lotes 

de animais uniformes e dificulta a constância de abate no decorrer do ano. Neste 

sentido, o confinamento de cordeiros na época de escassez de pastos causados pela 

baixa produção de forragens permite aumentar a taxa de desfrute, a produtividade e a 

rentabilidade reduzindo a pressão de pastejo durante a seca e garantindo o fornecimento 

de carne ovina com características desejáveis, durante todo o ano (Carvalho et al., 2007; 

Cutrim et al., 2012). 

O planejamento alimentar é ferramenta indispensável para intensificar qualquer 

sistema pecuário de produção de carne, a fim de equalizar a quantidade de alimento 

fornecido e consumido pelos animais de maneira sustentável. Nesse aspecto, a produção 

de silagem de alta qualidade torna-se uma alternativa viável à manutenção dos sistemas 

de forrageamento, por restringir o período de carência alimentar e contribuir para a 

melhora dos índices zootécnicos do rebanho (Machado et al., 2012) 

O uso de sorgo na forma de silagem é uma alternativa viável para aumentar a 

oferta de alimento, principalmente pela alta produtividade de matéria seca por área e 

pela preservação dos nutrientes originais da cultura com baixas perdas no processo de 

ensilagem (Magalhães et al., 2010). Porém, é preciso atentar-se as características 

agronômicas do sorgo utilizado, como produção de grãos, quantidade de açúcares e 

folhas e relação folha/colmo que podem influenciar no processo fermentativo, causando 

variação no valor nutritivo das silagens e consequentemente o desempenho dos animais 

(Alves et al., 2012). 

Existe no mercado muitos cultivares de sorgo. Porém, nem todas são aptas para a 

produção de silagem de qualidade (Guareschi et al., 2010). Fatores como digestibilidade 

do colmo, qualidade dos grãos, resistência a doenças, adaptabilidade ao ambiente e 

produção de matéria seca afetam diretamente a qualidade da silagem a ser produzida e o 

desempenho animal na propriedade (Pires et al., 2013). 

Silva et al. (2011), observaram que sorgos forrageiros são mais produtivos que 

sorgos graníferos, quando cultivados no Semiárido Paraibano, sob os mesmos tratos 

culturais, o que induziria que os forrageiros teriam menor custo de produção, expresso 
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por quilograma de matéria seca produzida. Diante disto, na escolha do cultivar de sorgo 

que deverá ser utilizado na silagem destinada a alimentação de ovinos, as características 

de produtividade e os custos de produção dos cultivares tornam-se de grande 

importância no Semiárido. 

Objetivou-se, com este trabalho, avaliar a utilização das silagens de diferentes 

cultivares de sorgo sobre a digestibilidade, consumo dos nutrientes e o desempenho de 

ovinos. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido na Estação Experimental Pendência, da 

Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A – EMEPA, no período de 

agosto a outubro de 2011. A empresa está situada na mesorregião do Agreste paraibano, 

microrregião do Curimataú, Município de Soledade, nas coordenadas de 7º 8’18” e 

36º27’2”W.Gr., com altitude de 534m. Baseado na classificação de Köppen, o tipo 

climático da região é Bsh, semiárido quente, com chuvas de janeiro a abril, 

apresentando temperatura média anual em torno de 24ºC, umidade relativa do ar em 

torno de 68%, ocorrendo precipitação média de 400 mm anuais, com déficit hídrico 

durante quase todo ano (Oliveira Júnior et al., 2009). 

Os seguintes cultivares de sorgo foram avaliados, na forma de silagem: BRS 610 

(duplo propósito); BRS 655, BRS 800 (sorgos graníferos, com maior produção de grãos 

e menor de colmo e folhas), BRS 810 e Ponta negra (maior produção de colmo e folhas 

e menor produção de grãos). As sementes foram disponibilizados pelo programa de 

melhoramento da Embrapa Milho e Sorgo – MG (BRS 610, BRS 655, BRS800, 

BRS810) e pela EMPARN –RN (Ponta Negra). 

A área experimental foi de 0,1 ha para cada cultivar de sorgo. Utilizou-se o 

espaçamento de 0,7 m entre linhas e uma densidade de semeadura de 12 sementes puras 

viáveis por metro linear. Antes do plantio realizou-se análise do solo da área 

experimental, que apresentou os seguintes atributos químicos (perfil de 0 a 20 cm): pH: 

6,94; P: 70,38; K+: 82 (mg/dm
3
); Na+: 0,37; H

++
Al

+3
: 2,06; Al

+3
: 0,0; Ca

+2
: 7,45; Mg

+2
: 

2,40 (cmolc/dm
3
); saturação de bases: 83,51% e matéria orgânica: 10,55 g/kg. Efetuou-

se a adubação do solo com 50 kg/ha de N, na forma de sulfato de amônio, realizada 15 

dias após emergência.  

Foram realizadas 10 amostragens de cada cultivar na área plantada visando 

determinar as características agronômicas. Cada amostragem compreendeu uma área de 

um metro linear, onde o peso médio das amostras foi considerado a produção de matéria 

verde por metro linear, e posteriormente convertida em produção por hectare, 

multiplicando-se a produção por metro linear pelo total de metros lineares por hectare. 

Amostras dos componentes das plantas e da planta inteira foram secas em estufa de 

ventilação forçada a 65
0
C até atingirem o peso constante, objetivando-se converter a 
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produção de matéria verde em produção de matéria seca e determinar a proporção dos 

constituintes da planta com base na matéria seca (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Percentual dos componentes morfológicos de culturas forrageiras colhidas 

no ponto de ensilagem, com base na matéria seca e produção de matéria seca (PMS) dos 

cultivares 

Cultivares
1
 Panicula 

(%) 

Folha  

(%) 

Colmo 

(%) 

Matéria 

Morta (%) 

Folha: 

colmo 

PMS 

(kg/ha) 

BRS 610 23,29 15,31 53,41 7,99 0,30 14838 

BRS 655 29,34 7,93 60,20 2,52 0,16 10546 

BRS 800 26,53 13,57 57,16 2,74 0,24 8455 

BRS 810 12,48 7,41 77,00 3,11 0,10 16777 

Ponta Negra 9,37 13,15 72,07 5,41 0,18 16366 

 

A colheita foi realizada manualmente, no momento em que os grãos 

encontravam-se no estado leitoso:pastoso. O material foi picado na forrageira 

estacionária, homogeneizado e ensilado em tambores de 200 litros que foram fechados e 

após 60 dias iniciou-se o experimento. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos inteiramente casualizados, 

com cinco tratamentos e sete repetições, utilizando peso como fator de controle. Assim, 

foram utilizados 35 cordeiros machos, não castrados, sem raça definida e com peso vivo 

médio de 17,7 ± 3,7 kg.  

Antes de iniciar o experimento todos os animais passaram por um período de 

adaptação de 11 dias, onde foram vacinados contra clostridioses, tratados contra endo e 

ectoparasitas, suplementados com vitaminas A, D e E e, em seguida permaneceram 

alojados em baias individuais de 1,2 x 0,8m providas com comedouros e bebedouros, 

para fornecimento da dieta total e água ad libitum. Após o período de adaptação, 

ocorreu jejum de 12 horas de sólidos e os animais foram pesados, dando início ao 

período experimental, que teve duração de 42 dias. A cada 14 dias, os animais eram 

pesados para controle do desenvolvimento ponderal.   

Os animais receberam cinco dietas diferentes, sendo que cada dieta continha 

uma silagem de cultivar de sorgo (Tabela 3). As dietas eram compostas por silagens e 

suplemento concentrado e foram formuladas para ser isonitrogenadas e atender as 

exigências, segundo o NRC (2007), de ovinos em crescimento, com peso médio de 18 

kg e ganho de peso de 200 g/dia (Tabelas 2 e 3).  
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Tabela 2 - Composição química dos ingredientes das dietas 

                          Ingredientes 

                                                     Silagens Concentrado  

 

Itens  

BRS 

610 

BRS 

655 

BRS 

800 

BRS 

810 

Ponta 

Negra 

Milho 

Moído 

Farelo 

de Soja 

Matéria Seca
2 

(%) 22,46 27,12 26,95 26,67 25,12 86,73 88,08 

Matéria Orgânica
3
 (%) 93,22 94,49 94,50 94,16 95,24 94,50 94,40 

Proteína Bruta
3
 (%) 3,58 5,47 5,33 5,53 4,40 8,98 45,44 

Extrato Etéreo
3
 (%) 5,60 5,91 4,44 6,11 6,88 4,15 3,51 

FDN
1,3,4

 (%) 51,97 46,72 47,71 48,12 54,50 11,84 13,86 

FDA
3
 (%) 37,48 36,80 39,25 41,12 31,50 5,01 7,05 

Lignina
3
 (%) 5,62 5,99 4,08 2,67 4,11 1,20 1,43 

CNF
3
 (%) 32,07 36,40 37,01 34,40 29,47 69,53 31,69 

1
FDNcp= Fibra em Detergente Neutro corrigido para cinzas e proteína; FDA= Fibra em Detergente 

Ácido; CNF= Carboidratos Não- Fibrosos 2Baseado na materia natural 3Baseado na materia seca. 

4Corrigido para cinzas e proteínas 

 

Tabela 3 – Composição bromatológica das dietas experimentais 

 Silagens de Sorgo 

 
BRS 

610 

BRS 

655 

BRS 

800 

BRS 

810 

Ponta 

Negra 

Ingredientes, % na MS Proporção dos ingredientes (%MS) 

Silagem 45,11 49,62 50,98 50,85 50,15 

Milho 39,07 37,83 36,25 36,18 34,66 

Farelo de Soja 11,17 8,05 8,38 8,59 10,80 

Ureia 0,69 0,63 0,62 0,62 0,64 

Cloreto de amônio 1,01 0,93 0,90 0,90 0,81 

Sal mineral
1
 2,06 2,14 2,06 2,07 2,02 

Calcário 0,89 0,81 0,81 0,79 0,92 

 Composição Química (%MS) 

Matéria Seca 38,16 41,70 40,91 40,64 39,09 

Matéria Orgânica 89,52 90,25 90,35 90,19 90,72 

Matéria Mineral 10,48 9,75 9,65 9,81 9,28 

Proteína Bruta 16,54 16,61 16,40 16,71 16,29 

Fibra em Detergente Neutro 29,61 28,77 29,77 29,94 32,93 

Carboidratos não Fibrosos 45,17 46,91 46,73 45,37 42,30 

Carboidratos Totais 74,78 75,69 76,51 75,32 75,23 

Extrato Etéreo 4,54 4,79 4,06 4,91 5,27 
1
Suplemento mineral (nutriente/kg de suplemento): vitamina A 135.000,00 U.I.; Vitamina D3 68.000,00 

U.I.; vitamina E 450,00 U.I.; cálcio 240 g; fósforo 71 g; potássio 28,2 g; enxofre 20 g; magnésio 20 g; 

cobre 400 mg; cobalto 30 mg; cromo 10 mg; ferro 2.500 mg; iodo 40 mg; manganês 1.350 mg; selênio 15 

mg; zinco 1700 mg; flúor máximo 710 mg; Solubilidade do Fósforo(P) em Ácido Cítrico a 2% (min.). 

excipiente q.s.p - 1,000 g. 
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A ração foi fornecida duas vezes ao dia (07:30 e as 15:30h) e a água ad libitum 

As sobras foram colhidas e pesadas para determinação do consumo e ajuste da ingestão 

de MS, de forma a permitir 10% de sobra no cocho. A ração fornecida e as sobras eram 

pesadas diariamente para determinação do consumo de matéria seca (MS), matéria 

orgânica (MO), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergente neutro 

corrigido para cinzas e proteína (FDNcp), e carboidrato não fibrosos (CNF). Para isso, 

semanalmente amostras da dieta e das sobras foram coletadas e congeladas para 

posteriores análises. 

As análises foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal da 

Universidade Federal da Paraíba, Campus II, em Areia-PB, sendo determinadas, das 

amostras dos ingredientes da ração e sobras dos animais, as porcentagens de MS, MO, 

matéria mineral (MM), PB e EE, conforme metodologias citadas por Silva & Queiroz 

(2002) e FDNcp pelo método de Van Soest et al., (1991) com modificações propostas 

pelo manual do aparelho ANKON (ANKON® Technology Corp.),  corrigidos para o 

teor de MM e PB. 

Para a estimativa dos carboidratos não-fibrosos (CNFcp) foram empregadas as 

equações preconizadas por Hall et al. (1999) e Hall et al. (2000), sendo a FDN corrigida 

para cinza (c) e proteína (p) (FDNcp):  

CHOT = 100 - (%PB + %EE + %Cinzas) 

CNFcp= 100 – [(%PB - %PB derivada da uréia - % de uréia ) + %FDNcp + 

%EE + %MM] (dietas com uréia). 

O consumo de MS diário foi obtido pela diferença entre o total de MS ofertada e 

o total de MS presente nas sobras, e o consumo dos nutrientes foi obtido pela diferença 

entre o total de nutrientes presentes no alimento fornecido e o total de nutrientes 

presentes na sobra com base na MS total.  

Para obtenção do ganho de peso total (GPT), ganho de peso diário (GPD), 

conversão alimentar (CA) e eficiência alimentar (EA) usou-se as seguintes equações:  

GPT = Peso corporal final em jejum - Peso corporal inicial em jejum.  

GPD = GPT/ dias de confinamento. 

CA = Consumo de MS/GPD. 

EA = GPD/Consumo de MS.  

Para determinação dos coeficientes de digestibilidade da MS, MO, PB, EE, FDN 

e CNF foram efetuadas colheita das fezes dos animais, diretamente na porção final do 
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reto, sendo realizadas as coletas no 15
o
, 16

o
, 17

o
 e 18

o
 dias do período experimental, às 

6:00; 12:00; 18:00 e 22:00 horas, respectivamente. As amostras de fezes foram 

armazenadas a -15 
o
C e posteriormente, da mesma forma que os alimentos e sobras,  

foram processadas ao término de cada período experimental.  

A estimativa da produção fecal foi efetuada utilizando-se a fibra em detergente 

neutro indigestível (FDNi) como indicador interno. As amostras de fezes, alimentos e 

sobras foram incubadas in situ por um período de 240 horas, de acordo com a 

metodologia de Casali et al., (2008). O material remanescente da incubação foi 

submetido à extração com detergente neutro e o resíduo considerado FDNi. Para 

estimativa da produção de fezes foi utilizada a equação:  

Fezes (gdia
-1

) = FDNi ingerido / concentração do FDNi nas fezes.  

O coeficiente de digestibilidade aparente (CDA) foi calculado como descrito por 

Silva e Leão (1979), em que: 

CDA = {[Consumo de nutrientes (kg) – Nutriente excretado nas fezes (kg)] / 

consumo de nutrientes (kg)}*100 . 

O valor energético das dietas (NDT) foi obtido através dos dados da 

digestibilidade aparente, observados no experimento e calculado segundo Sniffen et al. 

(1992):  

CNDT = (PB ingerida - PB fecal) + 2,25*(EE ingerido - EE fecal) + (FDN 

ingerido - FDN fecal) + (CNF ingerido – CNF fecal);  

%NDT = (Consumo de NDT / Consumo de MS)*100 

A conversão dos valores de NDT das dietas para energia digestível (ED) e 

energia metabolizável (EM) foi realizada através das equações descritas pelo NRC 

(2001): 

ED (Mcal/kg) = 0,04409*NDT (%);  

EM (Mcal/kg) = 1,01*ED (Mcal/kg) - 0,45 

 

Os dados foram submetidos à análise de variância e os valores médios foram 

comparados pelo teste de Tukey a 5%, utilizando-se o programa de análise estatística 

SAS (SAS, 2009). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve efeito significativo das diferentes silagens de sorgo sobre o consumo 

de nutrientes nas variáveis: matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta, carboidratos 

totais e nutrientes digestíveis totais, com exceção para as variáveis FDN, CNF e EE, 

quando avaliados em gramas por dia (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Consumo diário dos componentes nutricionais em gramas (g), gramas por 

quilo de peso vivo (g/kg de PV) e em gramas por quilo de peso metabólico 

(g/kg PV
0,75

) em cordeiros  alimentados com dietas contendo silagens de 

diferentes cultivares de sorgo  

Itens
1
 

Silagens de sorgo  

 

 P 

 

BRS 

610 

BRS 

655 

BRS 

800 

BRS 

810 

Ponta 

Negra 

 

CV% 

 Consumo em gramas/dia   

MS
2
 916,82 1005,96 1027,66 1041,07 981,31 0,271 9,55 

MO 816,36 903,72 925,40 934,54 885,37 0,219 9,62 

PB 132,69 139,19 138,69 143,38 139,07 0,766 9,23 

FDN 241,96b 253,88ab 279,23ab 290,96a 293,86a 0,039 11,22 

CNF 434,38ab 496,35ab 499,98a 483,78ab 431,36b 0,024 9,06 

CT 676,34 750,23 779,22 774,74 725,25 0,165 9,72 

EE 43,76b 50,83a 43,33b 53,70a 54,86a 0,003 9,08 

NDT 595,00 624,47 654,03 659,84 592,62 0,426 9,29 

 Consumo em gramas/kg PV   

MS 42,60 45,03 46,40 47,13 45,10 0,271 8,63 

FDN 11,23b 11,34b 12,60ab 13,16ab 13,49a 0,004 10,06 

 Consumo em gramas/kg PV
0,75

   

MS 91,66 97,84 100,63 102,10 97,37 0,198 8,54 

FDN 24,17b 24,67b 27,33ab 28,54ab 29,11a 0,004 10,21 

1
Matéria Seca (MS), Matéria Orgânica (MO), Proteína Bruta (PB), Fibra em Detergente Neutro (FDN), 

Carboidratos Não-Fibrosos (CNF), Carboidratos Totais (CT), Extrato Etéreo (EE), Nutrientes Digestíveis 

Totais (NDT). 
2 

Baseado na Matéria Natural. 
3
Coeficiente de variação (CV). Letras distintas na mesma 

linha diferem pelo teste Tukey a 5% 

 

O consumo de matéria seca nas dietas contendo silagens de diferentes cultivares 

de sorgo foram semelhantes, apresentando média de 994,56 g/dia, superior aos 

resultados observados por Simon et al., (2008), que obtiveram CMS de 0,782 kg/d para 
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ovinos mestiços Santa Inês alimentados com silagem de sorgo e próximos aos 

encontrados por Alves et al., (2012) em seu trabalho, que obtiveram consumo de 

matéria seca  de 1,03 kg/dia com cordeiros alimentados com silagens de sorgo com e 

sem tanino. O CMS é um importante fator no desempenho de ovinos em confinamento, 

sendo considerado o ponto determinante do aporte de nutrientes necessários para o 

atendimento das exigências de mantença e de ganho de peso dos animais (Lage et al., 

2010). 

Os animais alimentados com dieta contendo silagem de sorgo BRS Ponta Negra 

apresentaram maior consumo de FDN e menor consumo de CNF. Segundo Aguiar et al. 

(2007), aumento no consumo de FDN, com consequente diminuição no consumo de 

CNF, que são componentes mais digestíveis do que a fibra, pode contribuir para a 

diminuição no consumo de energia, fato que não ocorreu no presente experimento. 

Os menores consumos de EE foram apresentados pelos animais recebendo dietas 

com silagens do sorgo BRS 610 e BRS 800. Isso pode estar relacionado ao menor teor 

de EE que estas silagens apresentam em sua composição sendo, portanto, esperado tal 

resultado. Resultados semelhantes foram encontrados por Castro et al., (2007), 

trabalhando com dietas contendo silagem de sorgo, nas quais observaram menor 

consumo de EE nas dietas que continham os menores teores do nutriente em questão. 

Avaliado o consumo em  relação do peso corporal vivo (PV) e peso metabólico 

(PV
0,75

) (Tabela 4), observa-se que o consumo de FDN foi maior para os animais 

alimentados com silagens contendo os cultivares forrageiros BRS 800, BRS810 e Ponta 

Negra. Sendo que maiores consumos de fibra em detergente neutro podem ser 

associados aos cultivares que possuem maior conteúdo destes nutrientes na dieta. Dessa 

forma, como as dietas não afetaram o consumo de matéria seca (CMS), verifica-se que 

os animais consumiram maior quantidade de FDN, devido ao maior percentual destes 

nutrientes na dieta. Segundo Van Soest (1994), o consumo de FDN entre 0,8-1,2 % de 

peso corporal, maximiza o consumo de MS e, acima deste valor, a repleção ruminal 

limitaria o consumo. Os consumos de FDN dos animais submetidos às dietas estavam 

todos próximos a 1,2% de PV. Assim, todas as dietas, possibilitaram a maximização do 

consumo pelos animais, que não sofreram efeito por limitação física devido ao excesso 

de fibra ou alta concentração de energia. 

O desempenho não foi afetado pelas dietas experimentais (Tabela 5). O peso 

corporal final, o ganho de peso total e ganho de peso diário foram semelhantes sendo, 
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em média, 26,24 kg, 8,49 kg e 202,18 g/dia, respectivamente. Não houve diferença para 

as variáveis: conversão alimentar (4,98 CMS/GPD) e eficiência alimentar (0,204 

GPD/CMS).  

 

Tabela 5 - Desempenho de ovinos alimentados com dietas contendo silagens de 

diferentes cultivares de sorgo 

Itens 

Silagens de Sorgo   

BRS 

610 

BRS 

655 

BRS 

800 

BRS 

810 

Ponta 

Negra 

P CV% 

PI (kg) 17,34 18,11 17,91 17,80 17,57 0,936 4,89 

PF (kg) 25,69 26,77 26,29 26,54 25,91 0,702 6,05 

GPT (kg) 8,343 8,657 8,371 8,743 8,343 0,973 17,26 

GMD (g/dia) 198,64 206,12 199,32 208,16 198,64 0,982 17,14 

CA (CMS/GPD) 4,66 4,92 5,23 5,07 5,02 0,889 13,31 

EA (GPD/CMS) 0,22 0,20 0,20 0,20 0,20 0,904 13,22 

Peso Inicial (PI), Peso Final (PF), Ganho de Peso Total (GPT), Ganho Médio Diário (GMD), Conversão 

Alimentar (CA), Eficiência Alimentar (EA), Coeficiente de variação (CV) 

Não houve diferença entre os tratamentos pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

 

As dietas foram formuladas segundo o NRC (2007), com o objetivo de se 

conseguir ganhos de 200g de peso vivo diário para todos os animais, o que foi atingido 

uma vez que, em todos os tratamentos, os GPD foram próximos a 200g. Isso demonstra 

que, mesmo quando se utiliza silagens de cultivares de sorgo com características 

diferentes, é possível balancear a ração de forma a suplantar as diferenças nutricionais 

dos mesmos, obtendo o mesmo desempenho pelos animais.  

Resultados inferiores foram encontrados por Alves et al., (2012) que observaram 

que ovinos consumindo a dieta contendo silagem de sorgo sem tanino apresentaram 

maior ganho médio diário e total (153,72 g e 8,61 kg) que aqueles consumindo as dietas 

a base de silagem de sorgo com tanino (111,19g e 6,23kg) e silagem de milho (94,40g e 

5,46kg). Do mesmo modo, Coelho (2007), trabalhando com ovinos consumindo silagem 

de sorgo e silagem de milho, observaram maior ganho médio diário de peso e ganho 

médio total (153,72 g e 8,61 kg) que os ovinos consumindo silagem de milho (94,40 e 

5,46g).  

Não foi observado efeito das dietas sobre MS, MO, PB, CNF e EE, em relação à 

digestibilidade, e energia metabolizável (EM) nas dietas experimentais, cujas médias 

foram 57,81; 60,38; 69,92; 84,31 e 76,44 %, respectivamente (Tabela 6). Correa et al., 
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(2007), ao trabalharem com ovinos recebendo silagem de sorgo (Sorghum bicolor L. 

Moench) com e sem aditivos, também não observaram diferença significativa. 

 

Tabela 6 - Digestibilidade aparente dos nutrientes em ovinos alimentadas com silagens 

de diferentes genótipos de sorgo. 

1
Matéria Seca (MS), Matéria Orgânica (MO), Proteína Bruta (PB), Fibra em Detergente Neutro (FDN), 

Carboidratos Não-Fibrosos (CNF), Carboidratos Totais (CT), Extrato Etéreo (EE), Energia Metabolizável 

(EM). 
2
Baseado na Matéria Natural. 

Letras distintas na mesma linha diferem pelo teste Tukey a 5% 

 

Observou-se significância entre os coeficientes de digestibilidade da fibra em 

detergente neutro, onde a dieta contendo a silagem do genótipo BRS 800 obteve maior 

digestibilidade da fibra em detergente neutro que a dieta contendo a silagem do 

genótipo BRS 655 (Tabela 6). A silagem BRS 655 apresenta em sua composição maior 

teor de carboidrato não fibroso (CNF) e o menor de fibra em detergente neutro (FDN) 

que as demais silagens. Possivelmente, o maior teor de carboidrato não fibroso 

influenciou negativamente a digestibilidade da fibra em detergente neutro. Entretanto, a 

menor digestibilidade da fibra em detergente neutro não foi suficiente para afetar o 

consumo de MS e a disponibilidade de energia metabolizável da dieta.  

Vários fatores influenciam a digestibilidade da fibra, dentre eles a maior 

presença de carboidratos não fibrosos (CNF). Segundo Paulino et al., (2004), a 

depressão na digestibilidade ruminal de componentes fibrosos da forragem, pode levar a 

mais tempo de retenção de resíduos fibrosos no rúmen e usualmente reduzir consumo de 

forragem  pois, quanto maior for a quantidade de carboidratos não fibrosos (CNF), 

menor será a digestibilidade da fibra. 

Itens
1
 

Silagens de sorgo   

BRS 

610 

BRS 

655 

BRS 

800 

BRS 

810 

Ponta 

Negra 

P CV% 

MS
2
 57,89 57,70 60,98 57,87 54,59 0,169 7,86 

MO 62,05 59,59 63,21 59,86 57,62 0,221 6,23 

PB 72,92 67,46 72,14 69,39 67,65 0,161 5,16 

FDN 20,41ab 15,67b 31,13a 20,00ab 18,92ab 0,005 27,88 

CNF 83,55 82,94 84,52 84,25 86,06 0,50 5,85 

EE 75,97 73,80 74,52 78,30 78,18 0,301 6,27 

EM (Mcal/kg) 2,24 2,15 2,34 2,23 2,15 0,191 5,54 



47 

 

Os índices de coeficiente de digestibilidade do FDN encontrados no presente 

trabalho foram inferiores aos valores observados por Simon et al., (2008) (43,77%) ao 

avaliarem o efeito de quatro níveis de concentrado (0, 15, 30 e 45%), em substituição à 

silagem de sorgo. Machado et al., (2011) ao avaliarem o consumo e a digestibilidade 

aparente, em ovinos, das silagens dos híbridos de sorgo BRS 610, BR 700 e BRS 655 

colhidos em três estádios de maturação dos grãos: leitoso, pastoso e farináceo, 

observaram que no estádio farináceo, o BRS 655 apresentou menor digestibilidade da 

fibra em detergente neutro. No presente trabalho o BRS 655 também foi o cultivar que 

apresentou a menor digestibilidade da FDN, por ser um sorgo granífero com maior 

proporção de grãos e menor de colmo e folhas, sendo colhido no estádio leitoso/pastoso.  

Sohail et al., (2011) citam que a digestibilidade total da dieta se eleva com o 

aumento da proporções de concentrados na mesma. Apesar das diferenças de aptidões 

dos cultivares terem proporcionado diferenças na composição das silagens, 

principalmente em relação ao teor de fibra em detergente neutro, carboidratos não 

fibrosos, extrato etéreo e proteína bruta, o balanceamento das rações foi capaz de 

amenizar essas diferenças. Isso pode ser comprovado pela homogeneidade no consumo, 

desempenho e digestibilidade da maioria dos nutrientes.  

É importante ressaltar que alguns autores como Neumann et al., (2004), Simon et 

al., (2009), Rezende et al., (2011), Machado et al., (2011; 2012) e Borba et al., (2012), 

indicaram cultivares de sorgo com alta produção de grãos (graníferos) como sendo 

primordiais na formulação das dietas de ovinos confinados, em detrimento de cultivares 

com maior percentual de colmo, normalmente com maior produção de MS por área 

(forrageiros), devido aos grãos da planta fazerem o papel de concentrado na dieta.  

De acordo com Skonieski et al. (2010), a presença de grãos e/ou panículas na 

massa ensilada contribui para a obtenção de silagens de alto valor nutricional e 

adequado processo fermentativo. Tais condições podem influenciar diretamente o 

desempenho dos animais que consomem a silagem, corroborando com os resultados do 

presente estudo, em que se obtiveram consumos de matéria seca e desempenho 

semelhantes entre os todos cultivares testados quer seja forrageiro, granífero ou de 

duplo propósito.  
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4. CONCLUSÃO 

 

Os diferentes cultivares de sorgo (BRS 610, BRS 655, BRS 800, BRS 810 e Ponta 

negra) usados na forma de silagem em dietas para ovinos confinados proporcionam 

desempenho, consumo e digestibilidade de nutrientes semelhantes. Diante disto, na 

escolha do cultivar de sorgo (forrageiro, granífero ou de duplo propósito) que deverá ser 

utilizado na silagem destinada a alimentação de ovinos, as características de 

produtividade e os custos de produção dos cultivares tornam-se de grande importância 

no Semiárido. 
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Características da carcaça de cordeiros terminados em confinamento 
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Características da carcaça de cordeiros terminados em confinamento 

com dietas contendo silagens de diferentes cultivares de sorgo  

 

RESUMO 

 

Com o objetivo de avaliar o efeito de dietas contendo silagens de diferentes cultivares 

de sorgo sobre a morfometria, características de carcaça e os rendimentos dos cortes 

comerciais em ovinos sem padrão racial definido, foram utilizados 35 cordeiros, com 

idade entre 5 e 7 meses e com peso vivo médio de 17,7 ± 3,7 kg. O experimento foi 

conduzido na Estação Experimental Pendência pertencente à Empresa Estadual de 

Pesquisa Agropecuária – EMEPA, tendo um período experimental de 42 dias. Utilizou-

se um delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos (silagem de sorgo 

BRS 610, BRS 655, BRS 800, BRS 810 e Ponta Negra) e sete repetições. As cultivares 

de sorgo não influenciaram a morfometria, peso de carcaça quente e fria, rendimento de 

carcaça quente e fria, rendimento biológico e perda por resfriamento. Também não foi 

verificado efeito das silagens dos diferentes cultivares de sorgo sobre os pesos e 

rendimentos dos cortes comerciais (pescoço, paleta, costela, lombo e a perna), bem 

como as características qualitativas das carcaças. A espessura de gordura na carcaça dos 

animais apresentou diferença significativa em função das dietas, com valor médio entre 

0,84 a 1,61 mm, sendo os animais alimentados com silagem do sorgo forrageiro BRS 

810 os que apresentaram menor espessura de gordura na carcaça, embora não se tenha 

observado diferença na composição das dietas nem no ganho de peso, que justificasse 

essa menor espessura de gordura. A terminação de ovinos sem padrão racial definido 

em confinamento, à base de dietas contendo silagens de diferentes cultivares de sorgo 

quer seja granífero, forrageiro ou de duplo propósito resultam em carcaças com 

características semelhantes. Assim, todos os cultivares de sorgo testados, na forma de 

silagem, podem ser utilizados na alimentação de ovinos, sem prejuízos à carcaça do 

animal. 

 

Palavras-chave: cortes comerciais, rendimento, Sorghum bicolor L. Moench 
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Carcass characteristics of finishing feedlot lambs fed diets of assorted 

sorghum cultivars 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to evaluate the effect of diets containing silage of assorted sorghum 

cultivars and its influence on morphometry, carcass characteristics and commercial cuts 

yield of undefined breed lambs. Thirty five lambs, with average age between 5 and 7 

months and average body weight of 17,7 ± 3,7 kg were used. The trial was conduct at 

the Experimental Station Pendencia, which belongs to the Empresa Estadual of Pesquisa 

Agropecuaria – EMEPA, for 42 days. The lambs were randomly assigned to five 

treatments (Sorghum silage BRS 610, BRS 655, BRS 800, BRS 810 e Ponta Negra) 

with seven replicates. The sorghum cultivars did not influence morphometry, cold and 

hot carcass weights and yields, biological yield and chilling losses. No effect of the 

evaluated diets were observed on the weight and yield of commercial cuts (neck, 

shoulder, rib, loin and leg), as well as the qualitative carcass characteristics. The fat 

thickness of the animals showed significant differences regarding the diets, with average 

values between 0.84 and 1.61 mm. Animals fed with sorghum silage BRS 810 showed 

lower fat thickness in carcass, even with no difference observed in the diets composition 

or weight gain to justify this fact. Finishing of undefined breed lambs in feedlots, based 

on diets containing silage of the sorghum cultivars evaluated such as grain, forage or 

dual purpose results in carcasses with similar characteristics. Thus, all sorghum 

cultivars tested, in silage form, can be used to sheep feeding without damage to the 

carcasses. 

 

Keywords: commercial cuts, feedlot, Sorghum bicolor L. Moench,  yield 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O manejo alimentar constitui fator limitante para produção de carne ovina no 

Nordeste brasileiro. A crescente procura por produtos oriundos da ovinocultura requer 

melhorias nos desempenhos produtivos do rebanho, exigindo estudos que possibilitem 

estabelecer quantidade de nutrientes que atendam às necessidades desses animais, 

observando-se o tipo de alimento empregado, pois o melhor desempenho de ovinos 

depende do potencial do animal e da elaboração de dietas mais eficientes (Araújo Filho 

et al., 2010). 

O rendimento de carcaça, em ovinos, pode variar de acordo com idade, peso 

vivo, sexo, sistema de terminação e dieta recebida (Kumari et al., 2013). O sorgo é 

bastante usado para silagem, devido ao seu potencial de produção de biomassa, em 

condições de deficiência hídrica e solos pobres, tolerância às doenças e pragas, 

facilidade de cultivo e conservação, bom valor nutritivo, fonte de fibra digestível e 

amido, além de excelente consumo animal, o que proporciona destacado desempenho na 

produção de carne e pode ser fornecido para animais em pastejo ou confinados (Simon 

et al., 2009).  

Apesar da comercialização de ovinos se basear na observação do peso dos 

animais, é necessário o conhecimento da composição percentual dos cortes e de outras 

partes que compõem o peso dos animais e que caracterizam a qualidade do produto. 

Alves et al., (2013), afirmam que os distintos cortes que compõem a carcaça possuem 

diferentes valores econômicos e sua proporção constitui importante índice para 

avaliação da qualidade comercial da carcaça. Dessa forma, o rendimento dos diferentes 

cortes comerciais da carcaça é parâmetro importante para direcionar sistemas de 

alimentação que venham obter cordeiros jovens em terminação. O confinamento é uma 

estratégia utilizada pelos pecuaristas, visando o abate de animais precoces, com 

produção de carcaças de melhor qualidade, permitindo obter um melhor preço pelo 

produto. 

O objetivo desse estudo foi avaliar as características de carcaça de ovinos sem 

padrão racial definido confinados, alimentados com dietas contendo silagens de 

diferentes cultivares de sorgo. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Pendência, 

pertencente à Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A. (EMEPA-

PB) no período de agosto a outubro de 2011. A EMEPA está situada no município de 

Soledade – PB, microrregião do Curimataú Ocidental, tendo como coordenadas 

geográficas: 7
o
 8' 18" de latitude Sul e 36

o
 27' 2" de longitude Oeste, com altitude de 

534 m e temperatura média de 30
o
C. 

Antes do início do experimento, o projeto foi submetido ao comitê de ética no 

uso de animais UFPB – João Pessoa-PB, sendo aprovado, com protocolo: CEUA N
o
 

0203/14. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com cinco 

tratamentos e sete repetições. Foram utilizados 35 cordeiros machos, não castrados, sem 

padrão racial definido (SPRD) com idade entre 5 e 7 meses e peso vivo médio de 17,7 ± 

3,7 kg. Os animais foram inicialmente vacinados contra clostridioses e everminados 

contra ecto e endoparasitas e, em seguida, distribuídos em gaiolas individuais medindo 

0,80 × 1,20 m, com livre acesso aos comedouros e bebedouros. O experimento teve 

duração de 53 dias, sendo 11 de adaptação. Os animais foram pesados a cada 14 dias 

para controle do desenvolvimento ponderal. 

Os animais receberam cinco dietas diferentes, sendo que cada dieta continha 

uma silagem de cultivar de sorgo: BRS 610 (duplo propósito, com boa produção de 

grãos e colmo); BRS 655, BRS 800 (sorgos graníferos, com maior produção de grãos e 

menor de colmo e folhas), BRS 810 e Ponta negra (sorgos forrageiros, maior produção 

de colmo e folhas e menor produção de grãos), cujas sementes foram disponibilizadas 

pelo programa de melhoramento da Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas – MG e 

EMPARN -RN. Os cultivares foram escolhidos por apresentarem potencial produtivo e 

adaptabilidade à região de estudo (Tabela 1). 

As dietas eram compostas por silagens e suplemento concentrado e foram 

formuladas para ser isonitrogenadas e atender as exigências, segundo o NRC (2007), de 

ovinos em crescimento, com peso médio de 18 kg e ganho de peso de 200 g/dia 

(Tabelas 1 e 2). Os animais foram alimentados duas vezes ao dia, às 07h30 e 15h30 e as 

sobras foram colhidas e pesadas para determinação do consumo e ajuste da ingestão de 

MS, de forma a permitir 10% de sobra no cocho. O fornecimento de água foi ad libitum. 
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Tabela 1 - Composição química dos ingredientes das dietas 

                          Ingredientes 

                                                     Silagens Concentrado  

 

Itens  

BRS 

610 

BRS 

655 

BRS 

800 

BRS 

810 

Ponta 

Negra 

Milho 

Moído 

Farelo 

de Soja 

Matéria Seca
2 

(%) 22,46 27,12 26,95 26,67 25,12 86,73 88,08 

Matéria Orgânica
3
 (%) 93,22 94,49 94,50 94,16 95,24 94,50 94,40 

Proteína Bruta
3
 (%) 3,58 5,47 5,33 5,53 4,40 8,98 45,44 

Extrato Etéreo
3
 (%) 5,60 5,91 4,44 6,11 6,88 4,15 3,51 

FDN
1,3,4

 (%) 51,97 46,72 47,71 48,12 54,50 11,84 13,86 

FDA
3
 (%) 37,48 36,80 39,25 41,12 31,50 5,01 7,05 

Lignina
3
 (%) 5,62 5,99 4,08 2,67 4,11 1,20 1,43 

CNF
3
 (%) 32,07 36,40 37,01 34,40 29,47 69,53 31,69 

1
FDNcp= Fibra em Detergente Neutro corrigido para cinzas e proteína; FDA= Fibra em Detergente 

Ácido; CNF= Carboidratos Não- Fibrosos 2Baseado na materia natural 3Baseado na materia seca. 

4Corrigido para cinzas e proteínas 

 

Tabela 2 – Composição bromatológica das dietas experimentais 

 Silagens de Sorgo 

 
BRS 

610 

BRS 

655 

BRS 

800 

BRS 

810 

Ponta 

Negra 

Ingredientes, % na MS Proporção dos ingredientes (%MS) 

Silagem 45,11 49,62 50,98 50,85 50,15 

Milho 39,07 37,83 36,25 36,18 34,66 

Farelo de Soja 11,17 8,05 8,38 8,59 10,80 

Ureia 0,69 0,63 0,62 0,62 0,64 

Cloreto de amônio 1,01 0,93 0,90 0,90 0,81 

Sal mineral
1
 2,06 2,14 2,06 2,07 2,02 

Calcário 0,89 0,81 0,81 0,79 0,92 

 Composição Química (%MS) 

Matéria Seca 38,16 41,70 40,91 40,64 39,09 

Matéria Orgânica 89,52 90,25 90,35 90,19 90,72 

Matéria Mineral 10,48 9,75 9,65 9,81 9,28 

Proteína Bruta 16,54 16,61 16,40 16,71 16,29 

Fibra em Detergente Neutro 29,61 28,77 29,77 29,94 32,93 

Carboidratos não Fibrosos 45,17 46,91 46,73 45,37 42,30 

Carboidratos Totais 74,78 75,69 76,51 75,32 75,23 

Extrato Etéreo 4,54 4,79 4,06 4,91 5,27 
1
Suplemento mineral (nutriente/kg de suplemento): vitamina A 135.000,00 U.I.; Vitamina D3 68.000,00 

U.I.; vitamina E 450,00 U.I.; cálcio 240 g; fósforo 71 g; potássio 28,2 g; enxofre 20 g; magnésio 20 g; 

cobre 400 mg; cobalto 30 mg; cromo 10 mg; ferro 2.500 mg; iodo 40 mg; manganês 1.350 mg; selênio 15 

mg; zinco 1700 mg; flúor máximo 710 mg; Solubilidade do Fósforo(P) em Ácido Cítrico a 2% (min.). 

excipiente q.s.p - 1,000 g 
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As análises foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal da 

Universidade Federal da Paraíba, Campus II em Areia - PB, onde foram determinadas, 

das amostras dos ingredientes da ração e sobras dos animais, as porcentagens de matéria 

seca (MS), matéria orgânica (MO), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB) e extrato 

etéreo (EE), conforme metodologias citadas por Silva e Queiroz (2002) e fibra em 

detergente neutro corrigido para cinzas e proteína (FDNcp) pelo método de Van Soest et 

al. (1991) com modificações propostas pelo manual do aparelho ANKON (ANKON
®
 

Technology Corp.). 

Os animais foram abatidos com peso corporal médio de 26,24 kg. Previamente 

ao abate, os animais foram submetidos a um jejum sólido e dieta hídrica por um período 

de 16 horas, de acordo com as normas de bem-estar animal. Decorrido esse tempo, 

foram pesados para obtenção do peso ao abate (PA). O abate foi procedido em 

concordância com as normas vigentes do Regulamento de Inspeção Industrial e 

Sanitária dos Produtos de Origem Animal (Brasil, 2007). 

 Os animais foram insensibilizados por atordoamento com concussão cerebral 

através de pistola de dardo cativo, seguido de sangria, esfola, evisceração e pesagem das 

carcaças para a determinação do peso da carcaça quente. Com o peso da carcaça quente 

(PCQ) foi calculado seu respectivo rendimento (RCQ), (RCQ = PCQ/PCA x 100), em 

que PCQ = peso da carcaça quente; e PCA = peso corporal ao abate. 

Sequencialmente, as carcaças foram transferidas para câmara frigorífica à 

temperatura de ± 4°C onde permaneceram sob refrigeração por 24 horas, onde 

permaneceram penduradas com auxílio de ganchos apropriados de modo que fosse 

mantido um distanciamento de 17 cm entre as articulações tarso-metatarsianas. 

Decorrido esse período, as carcaças foram pesadas para obtenção do peso da carcaça 

fria (PCF), rendimento de carcaça fria (RCF), [RCF = (PCF/PVA) x 100] e da perda de 

peso por resfriamento [PR = (PCQ – PCF)/PCQ x 100].  

Aferiu-se o pH e a temperatura interna da carcaça 0 hora e 24 horas post 

mortem, no músculo Semimembranosus (SM).  

Posteriormente, avaliou-se, de acordo com Cézar e Souza (2007), as seguintes 

medidas morfológicas das carcaças: comprimento interno da carcaça (CIC); 

comprimento externo da carcaça (CEC); largura de tórax (LT); largura da garupa (LG); 

profundidade do tórax (Prof T); perímetro da garupa (PG); perímetro da perna (PP) e 

comprimento da perna (CP) nas carcaças. Todas as medidas de comprimento e 
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perímetro foram tomadas utilizando-se fita métrica, e as de largura e profundidade, com 

auxílio de compasso, cuja abertura registrada foi mensurada com régua. O índice de 

compacidade da carcaça foi obtido através da fórmula: ICC= (PCF/CIC). 

Em seguida, foi realizada na carcaça a avaliação subjetiva (Tabela 3) da 

conformação e do estado de engorduramento, marmoreio e gordura renal seguindo a 

metodologia descrita por Cezar e Souza (2007).  

 

Tabela 3 - Escala de avaliação subjetiva da conformação, acabamento, grau de 

marmoreio e gordura renal das carcaças  

Índice Conformação Acabamento Marmoreio Gordura Renal 

1,0 Muito pobre Excessivamente magra Muito pouco Pouca 

2,0 Regular Magra Pouco Normal 

3,0 Boa Normal Bom Muita 

4,0 Muito boa Gorda Muito - 

5,0 Excelente  Excessivamente gorda  Excessivo - 

 

As carcaças foram divididas longitudinalmente, na altura da linha média, e as 

meias-carcaças esquerdas foram pesadas e seccionadas em cinco regiões (perna, lombo, 

costela, paleta e pescoço). À proporção que foram realizados os cortes comerciais e que 

estes foram retirados da carcaça, realizou-se a pesagem individual de cada um deles. Em 

seguida, o peso dos cinco cortes comerciais foi somado a fim de se determinar o peso da 

meia-carcaça fria (PMCF), segundo proposto por Cézar e Souza (2007). Na meia-

carcaça esquerda foi efetuado um corte transversal, na secção entre a 12ª e 13ª costelas, 

onde foi determinada, por meio de um paquímetro digital, a espessura de gordura de 

cobertura sobre o músculo Longissimus dorsi.  

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), sendo as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5%, utilizando-se o programa de análise estatística 

SAS (SAS, 2009), considerando o modelo matemático: 

Yij = µ + Dij + eij,  

Em que:  Yij = valor observado;  

µ = média geral do experimento; 

Dij = efeito do tratamento (i = 1, 2, 3, 4,5)  

j = repetição (j = 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7);  

eij  =  erro aleatório associado a cada observação. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve diferença entre as mensurações realizadas nas carcaças dos ovinos 

alimentados com dietas contendo silagens de diferentes cultivares de sorgo (Tabela 4). 

Essa ausência de efeito pode ser explicada pelo fato dos animais terem sido submetidos 

às dietas experimentais somente na fase de terminação, onde o desenvolvimento do 

tecido ósseos praticamente já se encerrou, em comparação aos outros tecidos, logo 

esperava-se que não houvesse influencia das dietas nas medições que dependem 

diretamente do desenvolvimento ósseo.  

 

Tabela 4 – Morfometria da carcaça de ovinos sem padrão racial definido, alimentados 

com dietas contendo silagens de diferentes cultivares de sorgo. 

Variáveis (cm) 

Silagens de Sorgo   

BRS 

610
 

BRS 

655
 

BRS 

800
 

BRS 

810
 

Ponta 

Negra 

 

P 

CV 

% 

Comprimento Externo da Carcaça
 

53,85 55,42 54,14 54,42 53,0 0,496 2,96 

Comprimento Interno da Carcaça
 

55,57 56,42 56,0 56,92 55,14 0,809 3,38 

Largura do tórax 17,71 17,92 17,64 16,92 18,28 0,876 10,81 

Largura da garupa 17,71 17,57 16,64 17,14 17,85 0,910 12,16 

Profundidade do tórax 23,50 23,42 23,21 24,07 23,28 0,590 4,99 

Perímetro da garupa 54,85 54,64 54,14 54,78 55,14 0,957 5,47 

Perímetro da perna 35,35 35,0 35,14 34,85 35,14 0,768 4, 99 

Comprimento da perna 38,35 38,21 38,64 38,92 39,28 0,556 4, 03 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos pelo teste de Tukey (P<0,05) 

 

Não houve influência (P>0,05) da silagem dos diferentes genótipos de sorgo 

sobre o peso ao abate, peso de corpo vazio e os pesos de carcaça quente e fria (Tabela 

5), o que pode estar relacionado ao fato de as dietas promoveram  igual valor nutritivo 

para os animais, resultando em peso final e de carcaça semelhantes entre os tratamentos 

avaliados. Porto et al., (2012), citam que o peso de carcaça é influenciado pela 

velocidade de crescimento, regime nutricional e peso do animal no momento do abate. 

Resultados superiores aos desta pesquisa foram encontrados por Mendonça 

Júnior (2009) em experimento com ovinos SPRD, alimentados com dietas com 

diferentes fontes de fibra para PCQ (14,9 kg) e PCF (14,6 kg), respectivamente. 
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Tabela 5 – Características de carcaça de ovinos sem padrão racial definido, alimentados 

com dietas contendo silagens de diferentes cultivares de sorgo. 

Variáveis 

Silagens de Sorgo   

BRS 

610
 

BRS 

655
 

BRS 

800
 

BRS 

810
 

Ponta 

Negra 

 

P 

CV  

(%) 

Peso vivo ao abate (kg) 25,68 26,77 26,28 26,54 25,91 0,949 7,15 

Peso de corpo vazio (kg) 20,43 20,86 20,57 20,29 20,71 0,069 7,47 

Rendimento biológico (%) 58,3 57,59 57,44 57,2 58,02 0,098 5,83 

Peso de carcaça quente (kg) 11,46 11,61 11,55 12,06 11,70 0,829 11,68 

Rendimento de carcaça quente (%) 44,50 43,37 43,91 45,40 45,14 0,329 4,29 

Peso de carcaça fria (kg) 11,13 11,38 11,29 11,74 11,43 0,835 12,11 

Rendimento de carcaça fria (%) 43,24 42,51 42,91 44,15 44,06 0,456 4,74 

Perda por resfriamento (%) 2,85 1,97 2,30 2,76 2,38 0,709 38,71 

ICC (kg/cm) 0,20 0,20 0,20 0,21 0,21 0,694 10,47 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos pelo teste de Tukey (P<0,05) 

ICC- índice de compacidade da carcaça 

 

O rendimento de carcaça, também não houve diferença (P>0,05) entre os 

animais submetidos aos tratamentos avaliados, com os animais apresentando valores 

médios de 57,71, 44,46 e 43,37% para o rendimento biológico e rendimentos de carcaça 

quente e fria, respectivamente (Tabela 5). Na espécie ovina, o rendimento de carcaça 

varia de 40 a 50%, levando-se em consideração a conformação da carcaça, que envolve 

o desenvolvimento e o perfil das massas musculares e a quantidade e distribuição da 

gordura de cobertura (Silva Sobrinho, 2001; Silva Sobrinho e Osório, 2008). De acordo 

com os resultados obtidos no presente trabalho, podemos afirmar que os rendimentos da 

carcaça estão de acordo com os estimados pelos autores supracitados. 

O rendimento de carcaça é uma característica diretamente relacionada à 

produção de carne, sendo determinada por fatores intrínsecos (grupo genético, sexo, 

peso corporal ao nascimento, peso corporal de abate e idade) e/ou extrínsecos 

(alimentação, tipo de jejum e transporte) (Cezar e Sousa, 2007; Silva Sobrinho e Osório, 

2008). Alves et al., (2012) encontraram rendimentos de carcaça quente e fria de 44,95, 

42,49% e 54,75, respectivamente, em cordeiros em confinamento alimentados com 

dietas contendo silagens de sorgo com alto teor de tanino. 

O valor médio de perda por resfriamento (PPR) encontrado nesse estudo foi de 

2,45 %. Tal resultado pode ser atribuído ao fato das dietas promoverem possível 
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deposição de tecido adiposo semelhante entre si, prevenindo a perda de peso nas 

carcaças devido a evaporação, no período em que permaneceram na câmara frigorífica.  

A perda por resfriamento está inversamente relacionada ao grau de acabamento 

das carcaças, visto que a gordura de cobertura confere proteção às carcaças durante o 

período de resfriamento, diminuindo as perdas. Neste trabalho, a perda por resfriamento 

das carcaças em todos os tratamentos apresentaram valores de perda inferior a 4% o 

que, segundo Porto et al., (2012) indica adequado grau de proteção da carcaça. Portanto, 

quanto menor o percentual de PPR, maior é a probabilidade de a carcaça ter sido 

manejada e armazenada de forma adequada. 

Os índices de compacidade da carcaça (ICC) foram semelhantes entre os 

animais, que apresentaram valor médio de 0,20 kg/cm. Essa medida é utilizada para 

avaliar a produção de músculos entre animais de peso vivo semelhante. As médias 

referentes ao índice de compacidade das carcaças encontrados nessa pesquisa são 

similares ao encontrado Costa et al., (2010) em carcaça de cordeiros Santa Inês (0,24 

kg/cm)  e mostram que os animais utilizados neste experimento, mesmo sendo sem 

padrão racial definido, não especializados em produção de carne, apresentaram boa 

proporção de músculo por unidade de comprimento e uma boa homogeneidade.  

O grau de marmoreio, conformação, acabamento e gordura renal foram 

semelhantes (P>0,05) e apresentaram valores médios de 1,85, 2,45, 2,52, e 2,12 

respectivamente (Tabela 6). As avaliações destas características qualitativas contribuem 

significativamente com o aprimoramento do produto final, favorecendo a 

comercialização do mesmo.  

 

Tabela 6 – Avaliação subjetiva e da espessura de gordura subcutânea da carcaça de 

ovinos sem padrão racial definido, alimentados com dietas contendo silagens de 

diferentes cultivares de sorgo. 

Variáveis 

Silagens de Sorgo   

BRS 

610
 

BRS 

655
 

BRS 

800
 

BRS 

810
 

Ponta 

Negra 

P CV% 

Marmoreio 1,85 1,71 1,85a 1,85 2,00 0,940 32,82 

Conformação 2,57 2,57 2,35a 2,21 2,57 0,720 24,42 

Acabamento 2,50 2,35 2,57 2,64 2,57 0,803 17,82 

Espessura de gordura (mm) 1,20ab 1,22ab 1,15ab 0,84b 1,61a  0,600 23,04 

Gordura renal 2,28 1,92 2,14 2,21 2,07 0,701 27,65 

Médias seguidas de letras distintas, na mesma linha, diferem pelo teste de Tukey (P<0,05) 
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A gordura intramuscular pode ter contribuição preponderante para a qualidade 

final da carne, no entanto o excesso pode alterar o sabor do produto, no presente estudo 

foram apresentados valores entre 1,71 e 2,00, sendo considerados baixos, estando entre 

muito pouco e pouco marmoreio. 

O estado de engorduramento foi semelhante entre as dietas caracterizando a 

homogeneidade do acabamento dos animais se deu de forma homogênea. Cezar e Sousa 

(2007) reportam que o estado de engorduramento é um bom predictor da composição 

tecidual da carcaça, pois ele está associado a quantidade de carne presente, uma vez que 

músculo e gordura estão inversamente relacionados na carcaça. Assim, quanto maior a 

proporção de gordura na carcaça, menor será a proporção de músculo.  

As carcaças deste experimento foram consideradas magras, com conformação 

regular.  Para Cartaxo et al., (2009), a determinação de acabamento da carcaça de 

cordeiros pode possibilitar aos consumidores, o fornecimento de carne com adequada 

cobertura de gordura. 

Neste trabalho a espessura de gordura dos animais apresentou diferença em 

função das dietas contendo silagens de diferentes cultivares de sorgo, com valor médio 

entre 0,84 a 1,61 mm.  A menor espessura de gordura subcutânea foi observada na 

carcaça dos animais alimentados com a dieta contendo a silagem do sorgo granífero 

BRS 810 (0,84 mm), embora não se tenha observado diferença na composição das 

dietas que justificasse este resultado. Segundo Cezar e Sousa (2007), o tecido adiposo 

subcutâneo nos ovinos deslanados tropicais não é bem desenvolvido, sendo quase que 

completamente depositado nas cavidades corporais na forma de gordura pélvica.  

Fernandes et al., (2009) mencionam que para carcaças de ovinos, ainda não 

existe um valor padrão de espessura mínima de gordura de cobertura que determine que, 

a partir de tal valor, há excesso ou baixa deposição de gordura. Moreno et al., (2010) 

citam que, a quantidade adequada de gordura influencia diretamente o valor comercial, 

enquanto o excesso resulta em depreciação da carcaça. Além disso, o excesso de 

gordura causa perdas de eficiência energética, o que aumenta o custo nutricional das 

dietas e causa prejuízos para a indústria frigorífica, pois há necessidade de mão de obra 

para retirar esse excesso de gordura, por meio do toalete dos cortes comercias. De 

acordo com Medeiros et al., (2009),  o valor obtido neste estudo é considerado baixo em 

relação aos encontrados para animais de raças especializadas. No entanto, considerando 
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a atual preferência dos consumidores por carne magra ou com pouca gordura, esse valor 

pode ser considerado satisfatório. 

Alves et al., (2012) avaliando as características de carcaça de ovinos alimentados 

com silagem de sorgo com e sem tanino, encontraram valor médio de 1,47 mm de 

espessura de gordura, resultado próximo ao encontrado no presente estudo.  

Na avaliação subjetiva da gordura perirrenal não foi observada diferença 

significativa entre os tratamentos, observando-se uma média de 2,12. Fato favorável, 

considerando que esta gordura cavitária não é comercializada e gera perdas (Amorim et 

al., 2008). 

Os pesos e os rendimentos dos cortes comerciais da carcaça não foram 

influenciados (P>0,05) pela silagem dos diferentes cultivares de sorgo (Tabela 7). Essa 

ausência de efeito sobre os pesos dos cortes e suas porcentagens reforça a lei da 

harmonia anatômica citada por Urbano et al., (2013), ao afirmarem que, em carcaças de 

pesos e quantidades de gordura similares, como visto neste trabalho, quase todas as 

regiões corporais se encontram em proporções semelhantes, independente da 

conformação e do genótipo. 

A perna foi o corte mais pesado e, consequentemente, o que apresentou maior 

rendimento em relação à meia carcaça esquerda, 31,88%, o que se deve ao fato dessa ser 

uma região com maior musculosidade e maior rendimento da parte comestível.  Os 

rendimentos médios de lombo e paleta foram de 12,54 e 18,34%. A perna, e o lombo 

são os cortes de maior valorização comercial, sendo denominados de cortes nobres ou 

de primeira categoria, tendo em vista o seu melhor rendimento muscular e a maior 

maciez de sua carne (Sousa et al., 2009). Para os demais cortes, as médias foram 7,92, e 

29,42%, para o pescoço e a costela, respectivamente. 

Comparando os valores obtidos neste estudo com os compilados por Silva 

Sobrinho & Osório (2008) para rendimentos de perna, paleta, pescoço, costilhar e 

lombo 33,0; 19,5; 9,4; 16,2 e 11,7%, respectivamente, na meia carcaça de ovinos de 

corte, verifica-se que foram aproximados, com exceção ao costilhar (29,42%).  
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Tabela 7 – Peso e rendimento dos cortes comerciais da carcaça de ovinos sem padrão 

racial definido, alimentados com dietas contendo silagens de diferentes cultivares de 

sorgo. 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos pelo teste de Tukey (P>0,05) 

PMCF – Peso da meia carcaça fria  

 

Segundo Silva Sobrinho et al., (2005), para raças ovinas produtoras de carne, a 

soma dos rendimentos da perna, lombo e paleta deve apresentar valor superior a 60%. 

Nesse estudo, a soma dos rendimentos desses cortes foi, em média, de 62,76%. Esse 

valor está próximo ao encontrado por Pinto et al., (2011), 59,37%, em pesquisa com 

cordeiros Santa Inês, mostrando que, os animais utilizados no presente estudo, em se 

tratando de cordeiros sem padrão racial definido não especializados, apresentaram 

rendimentos dos cortes nobres próximos aos observados em raças especializadas para 

produção de carne.  

A grande variação dos resultados da literatura esta fundamentada nas diferenças 

de acabamento dos animais, principalmente no que se refere à alimentação. O que, 

associado às diferenças entre objetivos, dietas e manejos experimentais das diferentes 

pesquisas, explica os contrastes encontrados na literatura, principalmente em relação aos 

cortes de segunda e terceira categoria, impedindo maiores comparações entre os 

trabalhos, mesmo quando da utilização do mesmo genótipo. 

Variáveis 

Silagens de Sorgo   

BRS 

610
 

BRS 

655
 

BRS 

800
 

BRS 

810
 

Ponta 

Negra 

P CV 

% 

PMCF (kg) 5,48 5,65 5,59 5,73 5,60 0,871 11,84 

Pescoço (kg) 0,43 0,45 0,41 0,46 0,45 0,826 13,04 

Paleta (kg) 1,01 1,02 1,01 1,06 1,00 0,649 11,06 

Costela (kg) 1,62 1,66 1,69 1,68 1,61 0,960 14,05 

Lombo (kg) 0,67 0,69 0,72 0,69 0,69 0,781 14,40 

Perna (kg) 1,73 1,80 1,74 1,82 1,83 0,764 11,29 

                              Rendimento dos cortes comerciais (%)  

Pescoço 8,01 7,99 7,43 8,11 8,10 0,514 10,34 

Paleta 18,64 18,26 18,23 18,60 18,00 0,585 4,56 

Costela 29,40 29,37 30,20 29,39 28,75 0,970 4,99 

Lombo 12,32 12,33 12,98 12,12 12,27 0,235 5,77 

Perna 31,61 32,03 31,15 31,77 32,86 0,230 4,26 
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Por outro lado, vale ressaltar que, atualmente, são conhecidos e difundidos uma 

diversificação de cortes e seus aproveitamentos, sendo que sua padronização, ou até 

mesmo os nomes que lhes são atribuídos, varia muito entre os países e até entre áreas 

próximas dentro de um mesmo país ou região (Silva et al., 2008). 

As silagens dos diferentes cultivares de sorgo não influenciaram (P>0,05) a 

temperatura inicial e final da carne (Tabela 8), assim como também não influenciou 

(P<0,05) o pH da carne, que apresentou média de 6,79 e 5,64, para o pH inicial e final, 

respectivamente.  

 

Tabela 8 – Medidas de pH e temperatura realizadas às 0 e 24 horas na carcaça dos 

ovinos sem padrão racial definido, alimentados com dietas contendo silagens de 

diferentes cultivares de sorgo 

Variáveis 

Silagens de Sorgo   

BRS 

610 

BRS 

655 

BRS 

800 

BRS 

810 

Ponta 

Negra 

P CV% 

Temperatura 
0 h 33,91 32,75 32,74 34,12 33,41 0,385 4,87 

24 h 4,14 4,14 3,98 4,05 4,01 0,580 5,51 

pH 
0 h 6,83 6,70 6,80 6,84 6,80 0,960 2,83 

24 h 5,62 5,65 5,63 5,61 5,69 0,650 3,66 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos pelo teste de Tukey (P<0,05) 

 

Segundo Costa et al. (2011), a queda de pH e temperatura durante o processo de 

rigor mortis das carcaças dos animais de açougue influenciam diretamente a qualidade 

da carne, sendo essa queda controlada, principalmente, pela reserva de glicogênio, pH e 

temperatura do músculo. Os valores de pH final encontrados nesse estudo mostram que 

houve uma boa instalação do rigor mortis das carcaças durante o processo de 

resfriamento, o que resulta em carnes com propriedades sensoriais mais desejáveis, 

ideal tanto para o consumo in natura, quanto para a indústria de processamento. 

No geral, os resultados dessa pesquisa apontam a possibilidade de terminação de 

ovinos SPRD alimentados com dietas à base de silagens de sorgo, independente do seu 

propósito (granífero ou forrageiro), pois atendem as exigências nutricionais dos 

animais, e resultam em carcaças com elevado rendimento e boa conformação. 
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4. CONCLUSÃO 

 

O uso de sorgo (granífero, forrageiro ou de duplo propósito) sob a forma de 

silagem, na terminação de ovinos sem padrão racial definido, porporcionam carcaças 

com características desejáveis, com bons rendimentos, boa espessura de gordura o que 

proporcionou uma baixa perda de peso durante o resfriamento. Assim, todos os 

cultivares de sorgo testados podem ser utilizados na alimentação de ovinos, na forma de 

silagem sem prejuízos à carcaça do animal. 
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CAPÍTULO IV 

Componentes não constituintes da carcaça de ovinos terminados em 

confinamento com silagem de diferentes cultivares de sorgo 
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Componentes não constituintes da carcaça de ovinos terminados em 

confinamento com silagem de diferentes cultivares de sorgo 

 

RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar os pesos absolutos dos componentes não carcaça e os rendimentos 

de buchada e panelada de 35 cordeiros, sem padrão racial definido (SPRD), com idade 

entre 5 e7 meses e peso vivo médio de 17,7 ± 3,7 kg, alimentados com dietas contendo 

silagem de diferentes cultivares de sorgo. O experimento foi conduzido na Estação 

Experimental Pendência pertencente à Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária – 

EMEPA, tendo um período experimental de 42 dias. Utilizou-se um delineamento 

inteiramente casualizado, com cinco tratamentos (silagem de sorgo BRS 610, BRS 655, 

BRS 800, BRS 810 e Ponta Negra) e sete repetições. Os animais foram abatidos com 

peso médio de 26,24 kg. Não houve influência da dieta (P>0,05) sobre o peso ao abate 

(PA) e o peso de corpo vazio que apresentou valor médio de 26,07 e 20,56 kg, 

respectivamente. O peso dos órgãos, trato gastrintestinal, subprodutos e depósitos de 

gordura não foram influenciados (P>0,05) pelas silagens dos diferentes genótipos de 

sorgo. O rendimento médio da buchada e da panelada foi de 3,78 e 21,54%, 

respectivamente. Os componentes não corporais e o rendimento de buchada não foram 

influenciados pelos diferentes cultivares de sorgo. 

 

Palavras: chave: órgãos, panelada, subprodutos, vísceras 
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Non-carcass components of finishing feedlot lambs fed diets of assorted 

sorghum cultivars 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to evaluate the absolute weight of non-carcass components and yields 

of “buchada” and “panelada” of 35 lambs, without a defined breed, with average age 

between 5 and 7 months and average body weight of 17, 7 ± 3, 7 kg, fed with assorted 

sorghum cultivars. The trial was conducted at the Experimental Station Pendencia, 

which belongs to the Empresa Estadual of Pesquisa Agropecuaria – EMEPA, for 42 

days. The lambs were randomly assigned to five treatments (Sorghum silage BRS 610, 

BRS 655, BRS 800, BRS 810 e Ponta Negra) with seven replicates. The animals were 

slaughter with average weight of 26.24 kg. There was no influence of diet (P>0, 05) on 

the slaughter body weight (SBW) and empty body weight, with average values of 26.07 

and 20.56 kg, respectively. The weight of the organs, gastrointestinal tract, byproducts 

and fat deposit were not influenced (P>0, 05) by the different genotypes of sorghum 

used. The average yield of the “buchada” and “panelada” was 3.78 and 21.54%, 

respectively. The non-carcass components and “buchada” yield were not influenced by 

the sorghum cultivars evaluated in this study.  

 

Keywords: byproducts, feedlot, organs, panelada, viscera 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, é notável o grande desenvolvimento da ovinocultura no 

Brasil, sendo observado um aumento acentuado no consumo interno de carne ovina. 

Segundo dados do IBGE (2012), o rebanho ovino nacional em 2011 foi de 17.662.201 

cabeças, sendo que a região Nordeste responde por 56,7% deste total, constituindo-se 

numa importante fonte de renda para as populações locais. 

A produção de ovinos de corte tem seu foco voltado para a obtenção de um 

produto final com superioridade nas características relacionadas à carcaça propriamente 

dita, não sendo dada grande relevância àqueles constituintes não pertencentes à carcaça. 

A comercialização de ovinos para corte ainda é realizada com base no peso corporal ou 

no rendimento da carcaça, não havendo a devida valorização dos componentes não-

carcaça, proporcionando perdas econômicas para os produtores e dificultando o retorno 

do capital investido (Camilo et al., 2012). Além disso, a utilização inadequada dos 

componentes não carcaça resulta em perdas de alimentos e matérias primas que 

poderiam colaborar para reduzir o preço dos produtos para os consumidores e melhorar 

o nível de vida das populações de baixo poder aquisitivo. 

No Nordeste brasileiro, alguns componentes não carcaça são usados em pratos 

típicos da culinária regional, como a buchada e o sarapatel (Moreno et al., 2011; Urbano 

et al., 2012), entretanto, a maior parte dos trabalhos relacionados com abate e 

comercialização de caprinos e ovinos, avalia apenas o peso e o rendimento de carcaça 

desses animais, desconsiderando as partes comestíveis do corpo do animal. 

A utilização de espécies forrageiras para a produção de silagem de alta qualidade 

constitui-se numa alternativa viável aos atuais sistemas de produção, por garantir oferta 

de volumoso de boa qualidade durante o período de escassez de alimentos e por 

contribuir para a melhoria dos índices zootécnicos do rebanho. Dentre essas espécies 

forrageiras, o sorgo tem mostrado grande flexibilidade para ser utilizado em diferentes 

sistemas de produção de forragem, principalmente, por apresentar um baixo custo de 

produção e possibilidade de aproveitamento da rebrota (Machado et al., 2011).  

Em condições semiáridas, o uso de silagem de sorgo pode amenizar o problema 

de escassez de forragem, permitindo a intensificação da produção, pela terminação de 

ovinos em confinamento. Existe no mercado muitos cultivares de sorgo. Porém, nem 

todas são aptas para a produção de silagem de qualidade. Fatores como digestibilidade 
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do colmo, qualidade dos grãos, resistência a doenças, adaptabilidade ao ambiente e 

produção de matéria seca afetam diretamente a qualidade da silagem a ser produzida e o 

desempenho animal na propriedade. A qualidade da silagem vai depender, ainda, do 

momento de colheita da planta de sorgo, pois o teor de matéria seca vai influenciar o 

processo fermentativo (Pires et al., 2013). 

Com base no exposto, esse trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o 

peso dos componentes não carcaça e os rendimentos de buchada e panelada de ovinos 

sem padrão racial definido, alimentados com dietas contendo silagem de diferentes 

cultivares de sorgo. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Pendência, 

pertencente à Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A. (EMEPA-

PB) no período de agosto a outubro de 2011. A EMEPA está situada no município de 

Soledade – PB, microrregião do Curimataú Ocidental, tendo como coordenadas 

geográficas: 7
o
 8' 18" de latitude Sul e 36

o
 27' 2" de longitude Oeste, com altitude de 

534 m e temperatura média de 30
o
C. 

Utilizou-se um delineamento experimental inteiramente casualizado, com cinco 

tratamentos e sete repetições. Trinta e cinco cordeiros machos, não castrados, sem 

padrão racial definido (SPRD) com idade entre 5 e 7 meses e com peso vivo médio de 

17,7 ± 3,7 kg, foram confinados em baias individuais medindo 0,80 x 1,20 m, com livre 

acesso aos comedouros e bebedouros. Inicialmente, os animais foram vacinados contra 

clostridioses e everminados contra ecto e endoparasitas. O período experimental foi de 

42 dias precedidos por 11 dias de adaptação.  

Os animais receberam cinco dietas diferentes, sendo que cada dieta continha 

uma silagem de cultivar de sorgo: BRS 610 (duplo propósito, com boa produção de 

grãos e colmo); BRS 655, BRS 800 (sorgos graníferos, com maior produção de grãos e 

menor de colmo e folhas), BRS 810 e Ponta negra (sorgos forrageiros, maior produção 

de colmo e folhas e menor produção de grãos), disponibilizados pelo programa de 

melhoramento da Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas - MG. Os cultivares foram 

escolhidos por apresentarem potencial produtivo e adaptabilidade à região de estudo 

(Tabela 1). 

As dietas foram formuladas com base nas recomendações do NRC (2007) de 

forma a permitir um ganho de peso médio de 200 g/dia, sendo fornecida na forma de 

ração completa. Os ingredientes usados para formulação das dietas foram: silagem de 

sorgo, milho moído, farelo de soja, ureia, cloreto de amônio, calcário e suplemento 

mineral (Tabela 1 e 2). Os animais foram alimentados duas vezes ao dia, às 07h30 e 

15h30 e as sobras foram colhidas e pesadas para determinação do consumo e ajuste da 

ingestão de MS, de forma a permitir 10% de sobra no cocho. O fornecimento de água 

foi ad libitum. 
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Tabela 1 - Composição química dos ingredientes das dietas 

                          Ingredientes 

                                                     Silagens Concentrado  

 

Itens  

BRS 

610 

BRS 

655 

BRS 

800 

BRS 

810 

Ponta 

Negra 

Milho 

Moído 

Farelo 

de Soja 

Matéria Seca
2 

(%) 22,46 27,12 26,95 26,67 25,12 86,73 88,08 

Matéria Orgânica
3
 (%) 93,22 94,49 94,50 94,16 95,24 94,50 94,40 

Proteína Bruta
3
 (%) 3,58 5,47 5,33 5,53 4,40 8,98 45,44 

Extrato Etéreo
3
 (%) 5,60 5,91 4,44 6,11 6,88 4,15 3,51 

FDN
1,3,4

 (%) 51,97 46,72 47,71 48,12 54,50 11,84 13,86 

FDA
3
 (%) 37,48 36,80 39,25 41,12 31,50 5,01 7,05 

Lignina
3
 (%) 5,62 5,99 4,08 2,67 4,11 1,20 1,43 

CNF
3
 (%) 32,07 36,40 37,01 34,40 29,47 69,53 31,69 

1
FDNcp= Fibra em Detergente Neutro corrigido para cinzas e proteína; FDA= Fibra em Detergente 

Ácido; CNF= Carboidratos Não- Fibrosos 2Baseado na matéria natural 3Baseado na matéria seca. 

4Corrigido para cinzas e proteínas 

 

Tabela 2 – Composição bromatológica das dietas experimentais 

 Silagens de Sorgo 

 
BRS 

610 

BRS 

655 

BRS 

800 

BRS 

810 

Ponta 

Negra 

Ingredientes, % na MS Proporção dos ingredientes (%MS) 

Silagem 45,11 49,62 50,98 50,85 50,15 

Milho 39,07 37,83 36,25 36,18 34,66 

Farelo de Soja 11,17 8,05 8,38 8,59 10,80 

Ureia 0,69 0,63 0,62 0,62 0,64 

Cloreto de amônio 1,01 0,93 0,90 0,90 0,81 

Sal mineral
1
 2,06 2,14 2,06 2,07 2,02 

Calcário 0,89 0,81 0,81 0,79 0,92 

 Composição Química (%MS) 

Matéria Seca 38,16 41,70 40,91 40,64 39,09 

Matéria Orgânica 89,52 90,25 90,35 90,19 90,72 

Matéria Mineral 10,48 9,75 9,65 9,81 9,28 

Proteína Bruta 16,54 16,61 16,40 16,71 16,29 

Fibra em Detergente Neutro 29,61 28,77 29,77 29,94 32,93 

Carboidratos não Fibrosos 45,17 46,91 46,73 45,37 42,30 

Carboidratos Totais 74,78 75,69 76,51 75,32 75,23 

Extrato Etéreo 4,54 4,79 4,06 4,91 5,27 
1
Suplemento mineral (nutriente/kg de suplemento): vitamina A 135.000,00 U.I.; Vitamina D3 68.000,00 

U.I.; vitamina E 450,00 U.I.; cálcio 240 g; fósforo 71 g; potássio 28,2 g; enxofre 20 g; magnésio 20 g; 

cobre 400 mg; cobalto 30 mg; cromo 10 mg; ferro 2.500 mg; iodo 40 mg; manganês 1.350 mg; selênio 15 

mg; zinco 1700 mg; flúor máximo 710 mg; Solubilidade do Fósforo(P) em Ácido Cítrico a 2% (min.). 

excipiente q.s.p - 1,000 g 

 



81 

 

As análises bromatológicas foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal 

da Universidade Federal da Paraíba, Campus II em Areia - PB, onde foram 

determinadas, das amostras dos ingredientes da ração e sobras dos animais, as 

porcentagens de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), matéria mineral (MM), 

proteína bruta (PB) e extrato etéreo (EE), conforme metodologias citadas por Silva e 

Queiroz (2002) e fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína (FDNcp) 

pelo método de Van Soest et al., (1991) com modificações propostas pelo manual do 

aparelho ANKON (ANKON
®
 Technology Corp.). 

Ao término do período experimental (42 dias de confinamento), os animais 

foram submetidos a jejum sólido e dieta hídrica por 16 horas. Decorrido esse tempo, 

foram pesados para obtenção do peso ao abate (PA). O abate foi procedido em 

concordância com as normas vigentes do Regulamento de Inspeção Industrial e 

Sanitária dos Produtos de Origem Animal (Brasil, 2007). Os animais foram 

insensibilizados por atordoamento com concussão cerebral através de pistola de dardo 

cativo, seguido de sangria, esfola e evisceração e peso da carcaça quente. O sangue foi 

recolhido em recipiente previamente tarado, para posterior pesagem. 

O trato gastrintestinal (rúmen-retículo, omaso, abomaso, intestinos delgado e 

grosso) e a bexiga (B) foram esvaziados e lavados para a obtenção do peso corporal 

vazio (PCV). Os componentes não carcaça foram divididos em órgãos (língua, pulmões 

+ traqueia, coração, fígado, pâncreas, timo, rins, baço, diafragma, testículos + pênis, 

bexiga + glândulas anexas), esôfago e trato gastrintestinal (TGI) e subprodutos (sangue, 

pele, cabeça, extremidades e depósitos de gordura: omental, mesentérica, pélvica + 

renal e inguinal), conforme esquema proposto por Silva Sobrinho (2001). 

Os componentes não constituintes da carcaça também conhecido como “Quinto 

Quarto” da carcaça (sangue, cabeça, patas, pele, língua, coração, pericárdio, pulmões, 

traqueia, esôfago, baço, fígado, pâncreas, gordura omental, gordura mesentérica, TGI, 

rins, bexiga + glândula anexa, pênis e testículos) foram pesados individualmente para 

posterior calculo de peso total dos órgãos (PTO = língua + pulmão + traqueia + coração 

+ baço + fígado + pâncreas + aparelho reprodutor + rins), visando determinar seu 

rendimento em relação ao Peso do Corpo Vazio (PCVZ) e Peso ao abate (PA). 

O peso da buchada foi calculado através do somatório dos pesos do sangue, 

fígado, rins, pulmões, baço, língua, coração, omento e TGI vazio (Medeiros et al. 2008). 

Já o cálculo de panelada foi obtido através do somatório do peso da buchada com a 
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cabeça e patas (Clementino et al., 2007).  Para o calculo de rendimento de buchada 

(RB), o mesmo foi determinado com base no peso da buchada em relação ao peso vivo 

do animal ao abate através da equação: RB (%) = (∑PBu/PA) x 100. O rendimento de 

panelada foi determinado pela equação: RP (%) = RB + cabeça + patas. Também foi 

calculada a relação destes rendimentos com o PA. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), sendo as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5%, procedendo-se, ainda, à correlação de Pearson 

entre todas as variáveis avaliadas, utilizando-se o programa de análise estatística SAS 

(SAS, 2009), considerando o modelo matemático: 

Yij = µ + Dij + eij,  

Em que:  

Yij = valor observado;  

µ = média geral do experimento; 

Dij = efeito do tratamento (i = 1, 2, 3, 4,5)  

j = repetição (j = 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7);  

eij  =  erro aleatório associado a cada observação. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve efeito das dietas (P>0,05) sobre o peso ao abate (PA) dos animais, 

que apresentou valor médio de 26,07 kg (Tabela 3). O peso de corpo vazio (PCV) 

também não foi influenciado (P>0,05) pelo tipo de silagem.  

As dietas não influenciaram o desenvolvimento dos órgãos, sugerindo que os 

pesos de língua, pulmão, traquéia, coração, baço, pâncreas, diafragma, aparelho 

reprodutor e rins estão mais relacionados ao peso corporal e à maturidade dos animais. 

 

Tabela 3 – Médias de peso ao abate (PA), peso de corpo vazio (PCV), pesos absolutos 

médios dos órgãos (em kg) e a relação de ovinos SPRD alimentados com dietas 

contendo silagem de diferentes cultivares de sorgo 

Variáveis 

Silagens de Sorgo   

BRS 

610
 

BRS 

655
 

BRS 

800
 

BRS 

810
 

Ponta 

Negra 

 

P 

 

CV% 

PA (kg) 25,69 26,77 26,29 25,69 25,91 0,784 7,14 

PCV (kg) 20,33 20,72 20,77 20,23 20,74 0,937 7,47 

Fígado (kg) 0,45 0,45 0,48 0,47 0,49 0,217 8,45 

Coração (kg) 0,18 0,19 0,18 0,20 0,19 0,362 10,00 

Diafragma (kg) 0,06 0,09 0,07 0,08 0,10 0,291 28,84 

Língua (kg) 0,07 0,07 0,07 0,07 0,07 0,357 13,30 

Traqueia (kg) 0,09 0,09 0,09 0,10 0,11 0,209 25,21 

Pulmão (kg) 0,29 0,28 0,33 0,30 0,28 0,371 22,98 

Rins (kg) 0,09 0,09 0,09 0,09 0,09 0,716 10,42 

Pâncreas (kg)  0,02 0,03 0,02 0,03 0,02 0,558 13,21 

Baço (kg) 0,06 0,05 0,06 0,06 0,06 0,936 27,62 

Aparelho Reprodutor (kg) 0,31 0,28 0,29 0,37 0,28 0,566 19,13 
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PTO (kg) 1,56ab 1,53b 1,60a 1,69a 1,59a 0,802 38,76 

PTO:PVA (%) 6,07ab 5,72b 6,09ab 6,58a 6,14a 0,576 9,62 

PTO:PCV (%) 7,67ab 7,38b 7,70a 8,35a 7,67ab 0,587 9,05 

Médias seguidas por letras distintas na mesma linha diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 

PA: Peso ao abate; PCV: Peso corpo vazio; PVA: Peso vivo ao abate. CV = coeficiente de variação 

Peso Total do Órgãos (PTO) = língua + pulmão + traqueia + coração + baço + fígado + pâncreas + 

aparelho reprodutor + rins 

 

Para Camilo et al., (2012), ao contrário dos órgãos ligados aos processos de 

digestão e metabolismo dos alimentos, os rendimentos de órgãos vitais, como aparelho 

respiratório e coração, geralmente não são influenciados pela composição da dieta, 

como foi observado no presente estudo, já que esses órgãos têm prioridade na utilização 

dos nutrientes, mantendo sua integridade independentemente do estado nutricional dos 

animais.  

Segundo Moreno et al., (2011), em algumas regiões, principalmente no Nordeste 

brasileiro, esses órgãos, juntamente com as vísceras, são utilizados em pratos típicos da 

culinária regional, como a buchada e o sarapatel. No presente trabalho o fígado e o 

coração foram os componentes não carcaça que apresentaram maiores médias, sendo 

0,47kg e 0,19kg, respectivamente. Segundo Camilo et al., (2012), o fígado, o coração e 

os rins são os componentes não carcáceos que  apresentam maiores demandas 

comerciais pelos consumidores, sendo considerados os mais atrativos e de fácil 

digestão, tornando-os mais valorizados comercialmente quando comparados com as 

demais vísceras comestíveis, como os estômagos, intestinos, pulmões, língua, entre 

outros. 

O peso total dos órgãos (PTO), a relação PTO:PVA e PTO:PCV foram afetadas 

pelos tratamentos, com médias de 1,59 kg, 6,12 % e 7,75%, respectivamente. 

Apresentando maiores médias os animais que foram alimentados com dieta contendo 

silagem do sorgo forrageiro BRS810 que apresentaram médias 1,69 kg para o peso total 

dos órgãos, 6,58 % para a relação PTO:PVA e de 8,35 % para a relação PTO:PCV. 

Apesar da porcentagem do PTO em função do PVA ser representativa, esta pode está 

sendo subestimada, pois no PVA está incluído o peso do conteúdo gastrintestinal, o qual 

não é um componente do peso vivo. Porém a relação PTO:PCV confirma esta 

representatividade, pois se trata de uma medida mais fiel para essa avaliação.  
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Não foi verificada diferença (P>0,05) para os pesos do trato gastrintestinal 

(TGI), sangue, pele, cabeça, patas e depósitos de gordura, em função dos tipos de 

silagem utilizados nas dietas (Tabela 4).  

Alguns fatores como o tipo de volumoso e a relação volumoso:concentrado 

podem afetar o desenvolvimento dos componentes não carcaça, principalmente daqueles 

mais relacionados à digestão, como o rúmen e retículo (Moreno et al., 2011), entretanto, 

apesar de as silagens utilizadas serem de cultivares de sorgo diferentes, os teores de 

fibra em detergente neutro (FDN) foram semelhantes nas dietas, não influenciando, 

portanto, o peso do TGI dos animais, que apresentaram valor médio de 1,91 kg.  

 

 

Tabela 4 – Médias do peso do trato gastrintestinal (TGI), subprodutos e depósitos de 

gordura de ovinos SPRD alimentados com dietas contendo silagem de diferentes 

cultivares de sorgo 

Variáveis  

Silagens de Sorgo   

BRS 

610
 

BRS 

655
 

BRS 

800
 

BRS 

810
 

Ponta 

Negra 

 

P 

 

CV% 

TGI (kg) 1,86 1,94 1,87 1,94 1,93 0,213 9,10 

Esôfago (kg) 0,04 0,05 0,05 0,04 0,06 0,493 14,25 

Pele (kg) 2,27 2,25 2,36 2,23 2,18 0,524 11,13 

Sangue (kg) 0,83 0,75 0,84 0,77 0,78 0,302 13,51 

Gordura Renal (kg) 0,33 0,25 0,30 0,27 0,26 0,837 26,26 

Gordura Omental (kg) 0,36 0,31 0,33 0,35 0,35 0,451 34,44 

Gordura Mesentérica (kg) 0,34 0,32 0,33 0,35 0,31 0,470 19,50 

Gordura Inguinal (kg) 0,04 0,04 0,05 0,05 0,04 0,823 11,15 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos pelo teste de Tukey a 5% 

CV = coeficiente de variação 

 

 A pele dos ovinos deslanados são consideradas de excelente qualidade, devido à 

maior espessura e maior quantidade de fibras de colágeno, distribuídas nas camadas 
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reticulares e à pequena quantidade de componentes não-estruturais, como glândulas 

sebáceas, sudoríparas e folículos pilosos, despertando o interesse da indústria vestuária 

e calçadista, agregando valores bastante significativos ao produto (Medeiros et al., 

2008), podendo atingir de 10 a 20% do valor do animal. A silagem dos diferentes 

cultivares de sorgo não influenciou (P>0,05) o peso da pele, que apresentou valor médio 

de 2,26 kg. Resultado semelhante ao encontrado por Araújo Filho et al., (2007) para 

ovinos Morada Nova, 2,33 kg.  

 Provavelmente, em virtude das dietas apresentarem densidades energéticas 

semelhantes, os depósitos de gordura (renal, omental, mesentérica e inguinal) não foram 

influenciados (P>0,05) pelas silagens de sorgo utilizadas, apresentando valores médios 

de 0,28; 0,34; 0,33 e 0,04, respectivamente.  

 Segundo Medeiros et al., (2011), durante o período de escassez de alimentos, 

essas deposições de gordura podem ser mobilizadas, atuando como reservas energéticas 

para os ovinos tropicais.  Entretanto, a deposição de gordura interna é indesejável, visto 

que elas não possuem valor comercial e seus pesos, influenciam os pesos e rendimentos 

das carcaças, além do mais, essas gorduras apresentam altos valores de ácidos graxos 

saturados e não são utilizadas para consumo humano (Urbano et al., 2012), exceto parte 

do omento, quando utilizado para preparo de algumas iguarias no Nordeste (Camilo et 

al., 2012).  

 No que diz respeito aos componentes comestíveis (Tabela 5), verifica-se que não 

houve efeito (P>0,05) das silagens de diferentes cultivares de sorgo sobre o peso e o 

rendimento de buchada e peso e rendimento panelada, que apresentaram valores médios 

de 3,78 kg e 14,60% e, 5,58 kg e 21,54 % em relação ao peso ao abate, respectivamente. 

Esses resultados eram esperados visto que não houve diferença entre os tratamentos 

para os pesos de órgãos, vísceras e os subprodutos constituintes da buchada.  

 

Tabela 5 – Peso e rendimento dos componentes comestíveis de ovinos SPRD 

alimentados com dietas contendo silagem de diferentes cultivares de sorgo 

Variáveis 

Silagens de Sorgo  

P 

 

BRS 

610
 

BRS 

655
 

BRS 

800
 

BRS 

810
 

Ponta 

Negra 

CV% 

Buchada (kg) 3,73 3,74 3,82 3,80 3,80 0,311 9,24 
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Rendimento de buchada (%) 14,70 14,02 14,57 14,87 14,85 0,962 7,28 

Cabeça + patas (kg) 1,72 1,77 1,82 1,84 1,83 0,665 7,11 

Panelada (kg) 5,45 5,52 5,65 5,64 5,64 0,718 7,97 

Rendimento de panelada (%) 21,46 20,67 21,51 22,04 22,02 0,716 5,84 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos pelo teste de Tukey a 5% 

Buchada (kg) = fígado (kg), coração (kg), aparelho respiratório (kg), sangue (kg), trato gastrintestinal 

vazio (kg) 

Panelada (kg) = buchada (kg) + cabeça (kg) + patas (kg). 

CV = coeficiente de variação 

 

A buchada compreende o somatório dos pesos de sangue, fígado, rins, pulmões, 

baço, língua, coração, omento e trato gastrintestinal. Urbano et al., (2012) em seu 

trabalho com ovinos SPRD, encontraram  valores semelhantes ao do presente estudo 

para pesos e rendimentos de buchada e panelada, sendo 4,40 kg e 14,26 % para peso e 

rendimento da buchada e 6,94 kg e 22,52 % para peso e rendimento da panelada.  

 O peso da cabeça mais patas também não foi influenciado (P>0,05) pelos 

tratamentos (Tabela 5), apresentando médias de 5,58 kg e 21,54%. Para que possam ser 

comercializadas em conjunto com os miúdos da buchada, a cabeça e as patas passam 

por um processo de limpeza, onde são retirados cerca de 50% de componentes não 

comestíveis, como a pele da cabeça e das patas, orelhas, olhos, todo o chanfro e maxilar 

superior e inferior, além do pré-cozimento a que são submetidos (Dias et al., 2008).  

Apesar dos componentes não carcaça não serem considerados nobres, podem 

representar fonte adicional de renda para o produtor e, muitas vezes, são utilizados para 

cobrir os custos referentes ao abate do animal, além de representarem um alimento com 

composição química comparável à da carne. Normalmente, os pesos dos componentes 

não-carcaça desenvolvem-se de forma similar com o aumento do peso corporal do 

animal, mas não nas mesmas proporções, ou seja, ocorre queda nas porcentagens em 

relação ao peso do animal. Não obstante, à medida que a criação de ovinos tecnifica-se, 

o aproveitamento desses elementos assume grande importância, para o melhor 

rendimento econômico da atividade, visto que estes subprodutos da carcaça são proteína 

animal de excelente qualidade e que tem apresentado crescente potencial para a 

alimentação humana. 
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4. CONCLUSÃO 

 

O uso da silagem de diferentes cultivares de sorgo (BRS610, BRS655, BRS800, 

BRS810 e Ponta Negra) na alimentação de ovinos sem padrão racial definido 

terminados em confinamento não interfere nas características dos componentes não 

carcaça. 

Dietas contendo silagem do sorgo forrageiro BRS 810 apresentaram maior peso 

total dos órgãos (PTO). 
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CAPÍTULO V 

Qualidade da carne de ovinos terminados em confinamento com dietas 

com silagens de diferentes cultivares de sorgo 
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Qualidade da carne de ovinos terminados em confinamento com dietas com 

silagens de diferentes cultivares de sorgo 

 

RESUMO: 

 

Objetivou-se avaliar a influência de dietas contendo silagem de diferentes cultivares de 

sorgo sobre as características físicas e químicas na carne de ovinos Sem Padrão Racial 

Definido com idade entre 5 e7 meses e peso vivo médio de 17,7 ± 3,7 kg, alimentados 

com dietas contendo silagem de diferentes cultivares de sorgo. O experimento foi 

conduzido na Estação Experimental Pendência pertencente à Empresa Estadual de 

Pesquisa Agropecuária – EMEPA, tendo um período experimental de 42 dias. Utilizou-

se um delineamento inteiramente ao acaso, com cinco tratamentos (silagem de sorgo 

BRS 610, BRS 655, BRS 800, BRS 810 e Ponta Negra) e sete repetições. Ao atingirem 

o peso de abate de 26,24kg os animais foram encaminhados ao abate. Procedeu-se à 

análise do pH, cor, perda de peso por cocção, força de cisalhamento, determinação de 

umidade, proteínas, cinzas e lipídios totais no músculo Longissimus dorsi. As dietas não 

influenciaram os parâmetros de  pH (5,64), cor (L*23,13, a* 18,00, b* 15,78), perdasde 

peso por cocção (34,43%), umidade (72,53%), proteína (24,08%), Cinzas (1,09%) e 

Lipídeos (2,99%). A força de cisalhamento diferiu entre as dietas, com a silagem do 

cultivar BRS 655 propiciando uma carne mais macia (2,10 kgf/cm
2
). As silagens de 

sorgo utilizadas na confecção das dietas de cordeiros em confinamento não interferem 

nas características de qualidade da carne de ovinos sem padrão racial definido. Dietas 

contendo silagem de sorgo granífero BRS 655 proporcionaram uma carne mais macia. 

 

Palavras-chave: força de cisalhamento, cor, gordura, maciez, proteína 
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Meat quality of finishing feedlot lambs fed diets of assorted sorghum 

cultivars 

 

ABSTRACT: 

 

This study aimed to evaluate the influence of diets containing silage of different 

sorghum cultivars on the physical and chemical characteristics in the meat of lambs. 

Thirty five animals of undefined breed with average age between 5 and 7 months and 

average body weight of 17, 7± 3, 7 kg were used. The trial was conducted at the 

Experimental Station Pendência, which belongs to the Empresa Estadual of Pesquisa 

Agropecuária – EMEPA, for 42 days. The lambs were randomly assigned to five 

treatments (sorghum silage BRS 610, BRS 655, BRS 800, BRS 810 e Ponta Negra) with 

seven replicates. When they reach 26,24 kg of weight, the animals were sent to be 

slaughtered. Proceeded to the analysis of pH, color, cooking losses, shear force, 

determination of humidity, protein, ash and total amount of lipids in the Longissimus 

dorsi muscle. The diets did not influence the parameters of pH(5.64), colour (L*23,13, 

a* 18,00, b* 15,78), cooking losses (34,43 %), humidity (72, 53%), protein (24,08%), 

ash (1,09%) or lipids (2,99%). The shear force differed among the diets, with the silage 

of cultivar BRS 655 providing a tender meat (2,10 kgf/cm
2
). The sorghum silages used 

in in the diets did not interfere in the meat quality characteristics of feedlot lambs. Diets 

containing sorghum grain silage BRS 655 provided a tender meat. 

 

Keywords: color, fat, flavor, protein, tenderness  
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1. INTRODUÇÃO: 

 

A ovinocultura brasileira vem crescendo nos últimos anos, em virtude ao 

aumento do consumo de carne ovina nos grandes centros urbanos, propiciando o 

incremento da produção de cordeiros (Hashimoto et al., 2012). Embora considerada 

uma proteína de alto valor biológico, o consumo da carne desta espécie, segundo 

Rodrigues et al., (2008), ainda é considerado baixo quando comparado àquelas 

provenientes de bovinos, suínos, aves e peixes, resultante da inconstante oferta do 

produto final, associada à baixa qualidade das carcaças comercializadas, afetando seu 

consumo no Brasil.  

A determinação da qualidade da carne vem se tornando cada vez mais objetiva, 

respaldada em testes químicos e físicos, uma vez que é uma combinação dos atributos 

sabor, suculência, textura, maciez e aparência, associados a uma carcaça com pouca 

gordura, muito músculo e preços acessíveis. Tejeda et al., (2008) mencionaram que a 

qualidade e aceitabilidade da carne de cordeiros é determinada pelas características 

físicas e químicas, as quais incluem o teor e composição de gordura, e seus aspectos 

sensoriais. Em estudos desenvolvidos, são relatados que a qualidade da carne pode ser 

afetada tanto por fatores intrínsecos quanto extrínsecos, tais como: genótipo e peso de 

abate, sexo, dieta, sistema de produção, estresse pré-abate, taxa de resfriamento da 

carcaça e idade ao abate (Abdullah et al., 2009).  

Os consumidores iniciam a avaliação da carne pela cor e a quantidade de 

gordura de cobertura que a mesma apresenta, seguidas pela perda de líquidos por 

descongelamento e cocção e, a maciez, considerada o mais importante aspecto 

qualitativo da carne. O mercado tem preferência por carnes de ovinos que sejam magras 

devido a mudanças no padrão de consumo e o cuidado em relação à saúde (Teixeira et 

al., 2005; Juarez et al., 2009).  

O uso de silagem pode contribuir para elevar a produtividade animal e a 

rentabilidade dos sistemas produtivos. O sorgo é bastante usado para silagem, devido ao 

seu potencial de produção de biomassa, em condições de deficiência hídrica e solos 

pobres, tolerância às doenças e pragas, facilidade de cultivo e conservação, bom valor 

nutritivo, fonte de fibra digestível e amido, além de excelente consumo animal, o que 

proporciona destacado desempenho na produção de carne e pode ser fornecido para 

animais em pastejo ou confinados (Simon et al., 2009). 
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O sorgo pode ser utilizado em diferentes sistemas de produção de forragem, 

principalmente por apresentar baixo custo de produção, possibilidade de aproveitamento 

da rebrota, apresenta maior amplitude de época de plantio, além de sua resistência ao 

déficit hídrico e às altas temperaturas (Machado et al., 2011). Em condições semiáridas, 

o uso de silagem de sorgo pode amenizar o problema de escassez de forragem, 

permitindo a intensificação da produção, pela terminação de ovinos em confinamento. 

No entanto, é importante avaliar se as diferenças no valor nutritivo dos cultivares, 

decorrentes de divergências agronômicas, podem afetar o valor nutritivo da dieta, e, 

dessa forma, a qualidade da carne de ovinos confinados.  

As características físico-químicas são as que afetam diretamente o mercado 

estando submetidas a diversos fatores de variação ante mortem e post mortem, muitos 

deles ainda desconhecidos, sendo oportuno estudar a influência da dieta sobre a 

qualidade da carne, uma vez que o seu conhecimento, permitirá melhoria na mesma. 

Nesse contexto, objetivou-se avaliar a composição físico-química da carne de cordeiros 

Sem Padrão Racial Definido, alimentados com dietas contendo silagem de diferentes 

cultivares de sorgo. 
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2.  MATERIAL E MÉTODOS: 

 

O experimento foi conduzido na Estação Experimental de Pendência, 

pertencente à Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A. (EMEPA-

PB) no período de agosto a outubro de 2011. A EMEPA está situada no município de 

Soledade – PB, microrregião do Curimataú Ocidental, tendo como coordenadas 

geográficas: 7
o
 8' 18" de latitude Sul e 36

o
 27' 2" de longitude Oeste, com altitude de 

534 m e temperatura média de 30
o
C. 

Antes do início do experimento, o projeto foi submetido ao comitê de ética no 

uso de animais UFPB – João Pessoa-PB, sendo aprovado, com protocolo: CEUA N
o
 

0203/14. 

Trinta e cinco cordeiros machos, não castrados, Sem Padrão Racial Definido 

(SPRD) com idade entre 5 e 7 meses e peso vivo inicial médio de 17,7 ± 3,7 kg, foram 

distribuídos em cinco tratamentos, constituídos por dietas contendo silagens de 

diferentes cultivares de sorgo e sete repetições. 

As silagens foram confeccionadas em tambores de 200 litros. Os cultivares de 

sorgo utilizados na confecção das silagens foram BRS 610, BRS 655, BRS 800, BRS 

810 e Ponta negra, com densidade de semeadura de 12 sementes/metro linear, sendo as 

plantas colhidas manualmente, no momento em que os grãos encontravam-se no estado 

leitoso: pastoso, como descrito no Capítulo 2 (página 39). Os cultivares BRS 810 e 

Ponta Negra têm características forrageiras, ou seja, com maior produção de colmo e 

folhas e menor produção de grãos, o híbrido BRS 610 tem características de duplo 

propósito, com boa produção de grãos e colmo e os híbridos BRS 655 e BRS 800 tem 

características de sorgos graníferos, com maior produção de grãos e menor de colmo e 

folhas. 

Os cordeiros foram alojados em baias individuais (0,80 m x 1,20 m), com livre 

acesso aos comedouros e bebedouros. Inicialmente, os animais passaram por um 

período de adaptação de onze dias, no qual foram vacinados contra clostridioses e 

everminados contra ecto e endoparasitas. 

As dietas (Tabela 1 e 2) foram formuladas para um ganho diário de 200 g/dia 

(NRC, 2007). A ração e a água foram oferecidas ad libitum duas vezes ao dia (07:30 e 

as 15:30h). As sobras foram colhidas e pesadas para determinação do consumo e ajuste 

da ingestão de MS, de forma a permitir 10% de sobra no cocho. 
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Tabela 1 - Composição química dos ingredientes das dietas 

                          Ingredientes 

                                                     Silagens Concentrado  

 

Itens  

BRS 

610 

BRS 

655 

BRS 

800 

BRS 

810 

Ponta 

Negra 

Milho 

Moído 

Farelo 

de Soja 

Matéria Seca
2 

(%) 22,46 27,12 26,95 26,67 25,12 86,73 88,08 

Matéria Orgânica
3
 (%) 93,22 94,49 94,50 94,16 95,24 94,50 94,40 

Proteína Bruta
3
 (%) 3,58 5,47 5,33 5,53 4,40 8,98 45,44 

Extrato Etéreo
3
 (%) 5,60 5,91 4,44 6,11 6,88 4,15 3,51 

FDN
1,3,4

 (%) 51,97 46,72 47,71 48,12 54,50 11,84 13,86 

FDA
3
 (%) 37,48 36,80 39,25 41,12 31,50 5,01 7,05 

Lignina
3
 (%) 5,62 5,99 4,08 2,67 4,11 1,20 1,43 

CNF
3
 (%) 32,07 36,40 37,01 34,40 29,47 69,53 31,69 

1
FDNcp= Fibra em Detergente Neutro corrigido para cinzas e proteína; FDA= Fibra em Detergente 

Ácido; CNF= Carboidratos Não- Fibrosos 2Baseado na matéria natural 3Baseado na matéria seca. 

4Corrigido para cinzas e proteínas 

 

Tabela 2 – Composição bromatológica das dietas experimentais 

 Silagens de Sorgo 

 
BRS 

610 

BRS 

655 

BRS 

800 

BRS 

810 

Ponta 

Negra 

Ingredientes, % na MS Proporção dos ingredientes (%MS) 

Silagem 45,11 49,62 50,98 50,85 50,15 

Milho 39,07 37,83 36,25 36,18 34,66 

Farelo de Soja 11,17 8,05 8,38 8,59 10,80 

Ureia 0,69 0,63 0,62 0,62 0,64 

Cloreto de amônio 1,01 0,93 0,90 0,90 0,81 

Sal mineral
1
 2,06 2,14 2,06 2,07 2,02 

Calcário 0,89 0,81 0,81 0,79 0,92 

 Composição Química (%MS) 

Matéria Seca 38,16 41,70 40,91 40,64 39,09 

Matéria Orgânica 89,52 90,25 90,35 90,19 90,72 

Matéria Mineral 10,48 9,75 9,65 9,81 9,28 

Proteína Bruta 16,54 16,61 16,40 16,71 16,29 

Fibra em Detergente Neutro 29,61 28,77 29,77 29,94 32,93 

Carboidratos não Fibrosos 45,17 46,91 46,73 45,37 42,30 

Carboidratos Totais 74,78 75,69 76,51 75,32 75,23 

Extrato Etéreo 4,54 4,79 4,06 4,91 5,27 
1
Suplemento mineral (nutriente/kg de suplemento): vitamina A 135.000,00 U.I.; Vitamina D3 68.000,00 

U.I.; vitamina E 450,00 U.I.; cálcio 240 g; fósforo 71 g; potássio 28,2 g; enxofre 20 g; magnésio 20 g; 

cobre 400 mg; cobalto 30 mg; cromo 10 mg; ferro 2.500 mg; iodo 40 mg; manganês 1.350 mg; selênio 15 

mg; zinco 1700 mg; flúor máximo 710 mg; Solubilidade do Fósforo(P) em Ácido Cítrico a 2% (min.). 

excipiente q.s.p - 1,000 g 
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Os animais permaneceram 42 dias em avaliação, sendo abatidos com peso 

corporal médio de 26,24 kg. Previamente ao abate, os animais foram submetidos a 

jejum sólido e dieta hídrica por um período de 16 horas, de acordo com as normas de 

bem-estar animal. O método de abate adotado foi o do atordoamento com concussão 

cerebral, seguido por sangria, esfola e evisceração. As carcaças foram lavadas, pesadas 

e refrigeradas em câmara frigorífica a 4 °C, por 24 horas.  

Foram coletadas amostras do músculo Longissimus dorsi da região dorso 

lombar, seccionado na altura da 10ª a 13ª costela. Em seguida, as amostras foram 

individualmente embaladas, identificadas e armazenadas a -20°C até o início das 

análises.  

No preparo das amostras para análises, os lombos foram descongelados sob 

refrigeração (8
o
C) na noite que antecedeu o início das análises e dissecados para a 

retirada da gordura de cobertura das amostras.  

O valor do pH da carne foi mensurado as 0 horas e 24 horas após o abate, sendo 

mensurado usando um pHmetro portátil acoplado a um eletrodo de penetração 

previamente calibrado com soluções tampão de pH 4,00 e 7,00, inserido no centro das 

amostras.  

A avaliação da cor da carne foi realizada com auxílio de um colorímetro 

MINOLTA CR300 (Minolta, 1998), operando no sistema CIE (L*, a*, b*), sendo L* a 

luminosidade, a* a intensidade da cor vermelha e b* a intensidade da cor amarela. O 

colorímetro foi calibrado com placa de cerâmica branca e o iluminante utilizado foi o C, 

10
o
 para a observação padrão. Antes da análise, as amostras foram expostas ao ar 

atmosférico durante trinta minutos (Cañeque & Sañudo, 2000). Este procedimento é 

importante, pois através dele que ocorre a reação entre a mioglobina do músculo e o 

oxigênio do ar de modo que haja a formação de oximioglobina, principal pigmento 

responsável pela cor vermelho brilhante da carne (Renerre, 1982). Decorrido esse 

tempo, e conforme descrito por Miltenburg et al. (1992), as coordenadas L*, a* e b* 

foram mensuradas em três pontos distintos da superfície interna do músculo, sendo 

calculada posteriormente a média das triplicatas de cada coordenada por amostra 

animal.  

A perda de peso por cocção (PPC) foi determinada utilizando as amostras do 

lombo com aproximadamente 1,5 cm de espessura, 3,0 cm de comprimento e 2,5 cm de 

largura, seguindo a metodologia de Duckett et al., (1998). As amostras foram 
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distribuídas em bandejas previamente identificadas e taradas e, em seguida, foram 

assadas em forno pré-aquecido a 170 °C, até que a temperatura do centro geométrico 

atingisse 71 °C (30 minutos). Para a verificação da temperatura interna da amostra 

utilizou-se um termopar de cobre, inserido no centro geométrico de cada amostra, 

equipado com um termômetro digital. Em seguida, as amostras foram resfriadas à 

temperatura ambiente e novamente pesadas para obtenção da perda de peso por cocção, 

que foi calculada pela diferença de peso das amostras antes e depois de submetidas ao 

tratamento térmico e expressas em porcentagem. 

A textura foi avaliada pela força de cisalhamento (FC), conforme metodologia 

descrita por (Wheeler et al., 1995). As amostras para esta análise foram aquelas cozidas 

na perda por cocção, as quais foram resfriadas (8
o
C) por 24 horas. Após esse período 

foram retirados dois cilindros de cada fatia de carne, no sentido das fibras musculares, 

com o auxílio de um vazador circular de aço inoxidável de 1,27cm de diâmetro. Os 

cilindros foram cortados transversalmente, utilizando-se um texturômetro (G-R 

MANUFACTURING CO, MODELO 3000) equipado com uma lâmina de aço inox tipo 

Warner-Bratzler com célula de carga de 25 kgf e velocidade de corte de 20 cm/min, 

sendo à força de cisalhamento expressa em kgf/cm
2
. 

As amostras do músculo Longissimus dorsi para a análise de composição 

centesimal foram picadas com faca e homogeneizadas em liquidificador. Todas as 

análises foram realizadas em duplicata. 

Os teores de umidade, cinzas e proteína foram determinados conforme 

metodologia descrita pela AOAC (2000), nos artigos 985.41; 920.153 e 928.08, 

respectivamente. Os lipídios totais foram extraídos de acordo com a metodologia 

descrita por Folch et al., (1957), através da extração com a solução clorofórmio:metanol 

(2:1), seguido pela evaporação do solvente em estufa a 105°C. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5%, considerando o modelo matemático: 

Yij = µ + Dij + eij,  

Em que:  

Yij = valor observado;  

µ = média geral do experimento; 

Dij = efeito do tratamento (i = 1, 2, 3, 4,5);  

j = repetição (j = 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7);  
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eij  =  erro aleatório associado a cada observação. 

No estudo das correlações (CORR), foi usado o nível de significância de 5% e 

para melhor explicar as (co) variações entre estas características, utilizando o programa 

de análise estatística SAS (SAS, 2009). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A dieta influenciou a força de cisalhamento (FC) da carne, sendo aquela com 

silagem de sorgo BRS 655 (Tabela 3) a que promoveu a menor média (2,10 kgf) para 

esse parâmetro, indicando uma menor resistência à mastigação. O pH, a luminosidade 

(L*), intensidade de vermelho (a*), intensidade de amarelo (b*) e a perda por cocção 

(PPC) não foram influenciados pelas dietas. 

 

Tabela 3 - Valores médios das características físicas da carne de cordeiros SPRD, 

alimentados com dietas contendo silagem de diferentes cultivares de sorgo 

 Silagens de Sorgo   

Parâmetros BRS 

610 

BRS 

655 

BRS 

800 

BRS 

810 

Ponta 

Negra 

 

P 

CV 

(%) 

pH 0 h 6,83a 6,70a 6,80a 6,84a 6,80a 0,960 2,83 

pH 24h 5,62a 5,65a 5,63a 5,61a 5,69a 0,650 3,66 

COR     L* 22,02a 22,45a 20,03a 21,34a 20,80a 0,218 8,33 

a* 18,65a 18,30a 18,67a 18,37a 18,62a 0,560 8,84 

b* 16,09a 16,63a 15,29a 16,18a 15,73a 0,309 7,80 

2
PPC% 34,13a 34,63a 33,81a 34,47a 34,40a 0,338 13,64 

3
FC (kgf) 2,77a 2,10b 2,52a 2,50a 2,73a 0,034 17,99 

Letras distintas na mesma linha diferem pelo teste de Tukey a 5% 
1
PPC= Perdas de peso por cocção

3 
FC= Força de Cisalhamento 

 

O pH da carne é um dos parâmetros de qualidade mais importantes, pois 

interfere nos demais atributos, podendo modificar as características de qualidade, além 

de alterar as características organolépticas da carne. Os valores de pH da carne dos 

cordeiros deste trabalho encontrou-se em torno de 5,64 (Tabela 3), sendo este resultado 

desejável, estando próximo da faixa considerada normal para carne ovina que, segundo 

Gama et al., (2009), varia de 5,5 a 5,8 para pH após 24h, e indicam a inexistência de 

estresse pré-abate, uma vez que a pouca susceptibilidade ao estresse pela espécie ovina, 

acarreta em queda do pH dentro dos valores normais, comprovando com isso que a 

transformação do musculo em carne (rigor mortis) ocorreu como esperado. 

Os valores de pH da carne dos cordeiros deste trabalho estão em conformidade 

com informações da literatura (Pinheiro et al., 2009; Vieira et al., 2010; Leão et al., 
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2012).  É importante ressaltar que a constatação de valores normais de queda do pH, 

sugere que outros parâmetros indicadores da qualidade da carne, como, cor e maciez, 

apresentarão bons resultados, pois estes são influenciados por este parâmetro. 

As dietas não influenciaram (P>0,05) as variáveis de luminosidade e intensidade 

de vermelho e amarelo nas amostras de carne de cordeiros. Diversos autores citam 

valores superiores a 30,0 para a luminosidade da carne ovina (Madruga et al., 2008; 

Pinheiro et al., 2009; Vieira et al., 2010; Leão et al., 2012). As médias verificadas neste 

estudo foram inferiores a esse valor, permitindo afirmar que a carne avaliada era mais 

escura que as estudadas por esses autores, com médias variando entre 20,80 – 22,45. 

A intensidade de vermelho (a*) da carne de cordeiros não foi afetada pela dieta, 

variando entre 18,30 a 18,67. Dentre os fatores que mais influenciam a cor da carne se 

destacam a concentração de mioglobina, tipo de fibra muscular, manejos pré e pós abate 

e pH. Segundo Jacob et al., (2012), carnes com potencial hidrogeniônico alto 

apresentam coloração mais escura devido a maior absorção da luz, pois há um aumento 

da atividade da citocromo-oxidase, que reduz as possibilidades de captação de oxigênio 

e, portanto, há predomínio da mioglobina de cor vermelha púrpura.  

O valor de b* verificado neste estudo não foi afetado pelas dietas, com valores 

entre 15,29 a 16,63. Segundo Leão et al., (2012),  dietas com baixo teor de carotenoides, 

como grãos, feno e silagem, propiciam redução da cor amarela da gordura da carne, em 

função da diluição da cor da gordura. Reportaram ainda que a intensidade da absorção 

de luz pelo carotenoide armazenado na gordura de cordeiros em confinamento é 

negativamente correlacionada ao período de confinamento, comprovando que este efeito 

é mediado pela diluição da gordura de coloração branca. 

O resultado da perda de peso por cocção (PPC) encontrado nesta pesquisa variou 

de 29,48 e 34,63%, os quais foram semelhantes (P<0,05) entre os tratamentos. Os 

valores são superiores aos encontrados por Rodrigues et al., (2008) para cordeiros Santa 

Inês (20,25%) e inferiores aos observados por Santello et al., (2010) para cordeiros ½ 

Dorper-Santa Inês ( média de 19,55%).  

Em geral, os principais fatores que influenciam a perda de peso por cocção são: 

o método de transferência de calor da superfície e temperatura interna da carne (Panea 

et al., 2008), pois afetam a quantidade de encolhimento do tecido conectivo, por meio 

da expulsão de fluidos da carne e, desnaturação das proteínas do musculo através da 

perda da capacidade de retenção da água. Vieira et al., (2010) comentaram que 
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variações nos valores de perda de peso por cozimento podem ser também atribuídas a 

metodologia empregada na análise, a exemplo da retirada ou padronização da capa de 

gordura externa, além de temperatura e forno utilizados no processo de cozimento. 

A maciez da carne é importante parâmetro de qualidade, portanto, carnes mais 

macias apresentam maior valor comercial, sendo característica importante em sistemas 

de terminação de cordeiros. A dieta contendo silagem de sorgo BRS 655 (granífero) 

proporcionou uma carne mais macia, com valor de 2,10 kgf/cm
2
. De acordo com Alves 

et al., (2008), animais terminados em dietas ricas em grãos apresentam maior 

porcentagem de gordura de marmoreio proporcionando uma maior maciez, suculência e 

sabor a carne.  

Cezar e Sousa (2007), consideram que os filetes de carne que não resistirem ao 

corte sob pressão menor que 2,27 kgf/cm
2
, indicam que a carne é macia, se resistirem a 

2,27 – 3,63 kgf/cm
2
 são consideradas com maciez mediana, se resistirem à pressão 

acima de 3,63 kgf/cm
2
 é considerada uma carne dura e se passar de 5,44 kgf/cm

2
 é tida 

como extremamente dura. As amostras analisadas no presente estudo apresentaram 

cisalhamento entre 2,10 – 2,99 kgf/cm
2
, sendo consideradas macias e de maciez 

mediana, de acordo com a classificação supracitada. 

Observa-se que a dieta não afetou (P>0,05) os percentuais de umidade, proteína, 

cinzas e lipídeos avaliados na carne, resultando em valores médios de 72,53, 24,08, 1,09 

e 2,99 %, respectivamente (Tabela 4). Isto ocorreu provavelmente devido a composição 

química das dietas serem semelhantes. 

 

Tabela 4 - Valores médios (%) da composição centesimal da carne de cordeiros SPRD, 

alimentados com dietas contendo silagem de diferentes cultivares de sorgo 

 Silagens de Sorgo   

Parâmetros BRS 

610
 

BRS 

655
 

BRS 

800
 

BRS 

810
 

Ponta 

Negra 

P CV % 

Umidade (%) 72,50 72,28 72,22 72,78 72,89 0,809 1,63 

Cinzas (%) 1,06                         1,06 1,13 1,10 1,11 0,498 4,74 

Proteína (%) 23,33 23,62 24,40 24,72 24,32 0,268 7,35      

Lipídios (%) 3,08 2,97 2,60 2,98 3,34 0,215 44,82 

Não houve diferença entre os tratamentos pelo teste de Tukey a 5% 

 

A composição centesimal da carne ovina varia com o grau de maturidade do 

animal e com as diferentes partes da carcaça, conforme a idade, teor de gordura e 
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natureza da alimentação ingerida pelo animal. De acordo com Madruga et al., (2008) a 

composição química da carne ovina apresenta valores médios de 75% de umidade, 23% 

de proteína, 4% de gordura e 1,1% de matéria mineral, sendo muito influenciada pela 

alimentação e acabamento dos animais. Os teores encontrados neste estudo condizem 

com estes resultados. 

Na carne destinada ao consumo, o teor de umidade no momento da mastigação 

traduz sensação de suculência e maciez ao consumidor. No presente estudo a umidade 

não foi influenciado pelas dietas, apresentando valor médio de 72,53 %.  Resultados 

obtidos por Pinheiro et al., (2009) ao avaliarem cordeiros terminados em confinamento 

constataram que as dietas utilizadas não influenciaram os valores de umidade do 

músculo estudado, encontrando média de 74,05% de umidade, condizentes, portanto, 

com os resultados deste estudo. 

O percentual de cinzas ficou entre 1,06 – 1,13%, não sofreu influência do 

alimento utilizado (P˃0,05). Nos tecidos cárneos, esse valor encontra - se ao redor de 

1% e varia pouco, independentemente da dieta. 

A proteína é o segundo maior componente da carne, integrando tecidos 

musculares e conjuntivos. Sua disponibilidade em aminoácidos essenciais e suas 

características de digestibilidade lhe conferem elevado valor biológico pela 

disponibilidade em aminoácidos essenciais (Pardi et al., 2001). O valor médio de 

proteína verificado entre os tratamentos ficou ao redor de 24,08%, resultado superior 

aos relatados por Santos et al., (2008), que obtiveram valores que variaram entre 

19,08% e 21,06% de proteína, ao avaliarem a carne de cordeiros Santa Inês e 

Bergamácia, que são animais especializados para produção de carne. 

Na composição centesimal, a gordura é o componente que apresenta maior 

variação e, normalmente, as quantidades depositadas resultam do balanço energético da 

dieta e exigências metabólicas do animal. O teor de gordura encontrado no presente 

trabalho variou entre 2,60 a 3,34, podendo ser considerada, de acordo com Leão et al., 

(2011), uma carne magra, por ter menos de 5% de gordura. Isto indica a possibilidade 

de uso das silagens estudadas como estratégia nutricional, haja visto que as mesmas não 

aumentam a proporção de gordura na carne, o que é altamente desejável sob o ponto de 

vista alimentar do consumidor. 

Osório et al., (2013) afirmaram que a idade também influencia no teor de 

gordura, pois como os animais eram jovens, aproximadamente 8 meses de idade no 
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abate, apresentavam menos gordura em sua composição muscular, uma vez que os 

nutrientes ingeridos são convertidos na formação da sua estrutura física, formação de 

ossos e tecidos. Essa concentração para o teor lipídios pode ser considerado um ponto 

positivo, diante da busca dos consumidores por alimentos com baixos teores de gordura. 

Para avaliar o grau de associação entre os atributos físico-químicos e 

nutricionais da carne de cordeiros Sem Padrão Racial Definido, alimentados com dietas 

contendo silagens de diferentes cultivares de sorgo, procedeu-se à análise de correlação 

de Pearson, considerando todas as informações independentes das fontes de variação 

(Tabela 5).  

O componente da cor b* apresentou correlação positiva moderada (r= 0,631) 

com a força de cisalhamento. Como o teor de amarelo (b*) está relacionado à coloração 

da gordura, então, maiores níveis de gordura intra (marmoreio) e intermuscular 

conduzem a menores perdas de peso por cocção e, consequentemente, a obtenção de 

carnes mais macias e suculentas, visto que a gordura presente na carne atua como 

barreira contra a perda de umidade (Costa et al., 2011).  

 

Tabela 5 - Coeficientes de correlação de Pearson (r) entre parâmetros físicos de cor (L*, 

a*, b*), força de cisalhamento (FC), perda de peso por cocção (PPC) e químicos de 

Lipídeos (Lip), Umidade (U), Cinzas (C) e Proteína (Ptn) da carne de cordeiros SPRD, 

alimentados com dietas contendo silagem de diferentes cultivares de sorgo 

Variáveis a* b* FC PPC Lip U C Ptn 

L* 0,991** 0,973** 0,628** 0,877** 0,175 -0,082 0,021 0,083 

a* - 0,977** 0,599** 0,844** 0,173 -0,115 0,036 0,114 

b*  -  0,631** 0,846** 0,154 -0,095 0,009 0,177 

FC   - 0,712** 0,044 -0,091 0,312
*
 0,288 

PPC    - 0,139 0,030 0,131 0,185 

Lip     - 0,200 0,026 -0,167 

U      - -0,327 0,101 

C       - 0,250 

Ptn        - 

ns (p>0,05); *(P<0,05); **(P<0,01) 

 

A perda de peso por cocção manteve uma correlação positiva com os 

componentes da cor (L*, a*, b*) e com a força de cisalhamento (r = 0,877, 0,844, 0,846 
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e 0,712, respectivamente), indicando que a textura e a cor da carne são alteradas pelo 

seu teor de umidade. Com o desenvolvimento do animal, este irá apresentar cor mais 

intensa da carne, já que a concentração do pigmento mioglobina no músculo 

Longissimus dorsi se incrementa com a idade. O depósito de gordura aumenta e a 

quantidade de água presente no músculo diminui, resultando em uma menor intensidade 

luminosa e uma carne mais macia. 

Percebeu-se correlação positiva entre os componentes da cor, sendo que L* 

correlacionou-se positivamente com a* e b*, r= 0,991, e r=0, 973, respectivamente, 

sugerindo que os tecidos com maior intensidade de cor (vermelho e amarelo) 

apresentaram também maior luminosidade. 

Força de cisalhamento e cinzas apresentaram correlação fraca (r=0,312) 

indicando que, a alimentação recebida pelos animais, foi direcionada para a formação de 

tecidos.  Enquanto o animal cresce e se desenvolve, a concentração de água diminui e a 

proporção de cinzas e proteínas se elevam até atingirem valores constantes.  
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4. CONCLUSÃO 

 

Nas condições experimentais utilizadas verificou-se que para os músculos 

Longissimus dorsi, o uso de silagens de diferentes cultivares de sorgo na dieta, não 

interferem na nas características físico-químicas, exceto sobre a força de cisalhamento 

onde a dieta com silagem do sorgo BRS 655 proporcionou uma carne mais macia. 

O uso de diferentes cultivares de sorgo (BRS 655, BRS 610, BRS 800, BRS810 

e Ponta Negra) na terminação de cordeiros, não interfere na qualidade química e física 

da carne, exceto para o parâmetro de maciez onde a dieta contendo silagem do cultivar 

de sorgo BRS 655 proporcionou uma carne mais macia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho se propôs a avaliar o desempenho, características da carcaça, 

componentes não carcaça e da carne de cordeiros Sem Padrão Racial Definido 

alimentados com dietas contendo silagem de diferentes cultivares de sorgo (BRS 655, 

BRS 610, BRS 800, BRS810 e Ponta Negra). Optou-se pela utilização de cordeiros Sem 

Padrão Racial Definido porque que tem sido criada no Nordeste do Brasil, porém ainda 

é pouco estudada, mas tem despertado o interesse de pesquisadores devido a qualidade 

de sua carne e pele e principalmente devido a sua rusticidade.  

A utilização de silagens de sorgo na terminação de ovinos jovens em 

confinamento pode ser uma alternativa interessante para padronizar o fornecimento de 

carne ovina de qualidade, visto que esse é um dos grandes entraves na cadeia produtiva 

de carne ovina, principalmente no Semiárido Brasileiro, onde a falta de padrão da carne 

ovina afeta diretamente o mercado consumidor. 

As dietas contendo silagens de diferentes cultivares de sorgo não interferem no 

consumo de matéria seca em ovinos Sem Padrão Racial Definido, bem como no 

desempenho dos animais, expressos em termos de ganho de peso, indicando 

semelhanças entre as silagens de sorgo quanto aos parâmetros nutricionais.  

O estudo das características da carcaça e da carne é realizado em partes distintas 

para facilitar a compreensão e a realização das análises. A similaridade na qualidade da 

carne dos cordeiros em função das dietas fornecidas acenam para a possibilidade de 

utilizar cultivares de sorgo mais produtivos, independentemente da sua aptidão para 

produção de grão ou forragem, e pode ser um dos parâmetros de escolha do cultivar de 

sorgo a ser utilizado para a produção de silagem, visando a terminação de ovinos em 

confinamento. 

 

 

 


